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RESUMO 
 
Sistemas costeiros como lagoas, baías e estuários são caracterizados por 
uma elevada produtividade, atuando como áreas de reprodução, berçário 
e alimentação. Organismos demersais, associados ao substrato, exercem 
expressiva importância dentro do ecossistema, transferindo a energia 
para níveis superiores, além de contribuírem como recursos pesqueiros. 
Espécies de crustáceos, moluscos, equinodermos e cnidários fazem 
parte desta fauna. Objetivou-se caracterizar a fauna demersal das Baías 
Norte e Sul, de Florianópolis (SC), realizando um levantamento de 
fauna e verificando a distribuição da mesma. Foram realizadas coletas 
em seis áreas amostrais, em quatro períodos distintos para cada Baía, 
com quatro réplicas por período. Coletas na Baía Norte foram realizadas 
durante o ano de 2005 e na Baía Sul entre os anos de 2009 a 2010, 
através da técnica do arrasto de fundo com portas. Na Baía Norte, 
equinodermos foram responsáveis por 59% da fauna em termos de 
abundância, seguidos por crustáceos (37%) e moluscos (4%). Na Baía 
Sul, crustáceos corresponderam a 65% com moluscos e equinodermos 
na sequência.  Espécies de camarões e siris de interesse comercial 
utilizam as baías como região de crescimento, ocorrendo em grande 
abundância (Farfantepenaeus paulensis, Litopenaeus schmitti, 
Callinectes danae e Callinectes ornatus) ou abundância intermediária 
(Xiphopenaeus kroyeri e Farfantepenaes brasiliensis). A ocupação 
ocorre de maneira setorizada para a maioria das espécies, com exceção 
de F. paulensis na Baía Norte, com uma ocupação mais uniforme. A 
distribuição da fauna mostra-se correlacionada com o tipo de sedimento. 
Equinodermos associados a sedimento arenoso e os outros grupos, a 
sedimentos mais finos. Esta relação com substrato pode estar 
relacionada com a presença de organismos da meio e macrofauna, 
potenciais recursos alimentares. Em períodos com temperaturas 
elevadas, foram registradas maiores abundâncias e biomassas para a 
maioria das espécies da fauna demersal, coincidindo com o período de 
maior impacto antrópico. A utilização do arrasto em estudos de 
variabilidade espaço-temporal da abundância deve considerar as 
limitações do método da área varrida e a mobilidade das espécies. As 
limitações relacionadas ao arrasto foram minimizadas pelo desenho 
amostral, sendo o comportamento das espécies, no entanto, de difícil 
dimensionamento. 
 
Palavras-chave: Variação espaço-temporal, Abundância, Megafauna 
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ABSTRACT 
 
Coastal systems such as lagoons, bays and estuaries are characterized by 
high productivity, acting as breeding, nursery and feeding grounds. 
Demersal organisms, associated with the substrate, have great 
importance in the ecosystem, transferring energy to higher levels and 
contributing to fisheries resources. Crustaceans, molluscs, echinoderms 
and cnidarians are part of this fauna. This study aimed to characterize 
the demersal fauna of North and South Bays, Florianópolis (SC) 
performing a survey of fauna and checking its distribution. Samples 
were collected in six areas, in four different periods for each bay, with 
four replicates per period. At Baía Norte, samples were collected during 
2005 and at Baía Sul between the years 2009 and 2010, using bottom 
trawling. Echinoderms accounted for 59% of the fauna of Baía Norte in 
terms of abundance, followed by crustaceans (37%) and molluscs (4%). 
In Baía Sul, crustaceans accounted for 65% with molluscs and 
echinoderms in the sequence. Species of shrimps and crabs, 
economically important, use bays as growing grounds, occurring in 
great abundance (Farfantepenaeus paulensis, Litopenaeus schmitti, 
Callinectes danae and Callinectes ornatus) or intermediate abundance 
(Xiphopenaeus kroyeri and Farfantepenaes brasiliensis). The 
occupation is sectorized for most species, except for F. paulensis in 
Baía Norte, with a relative regular occupation. The distribution of the 
fauna appeared to be correlated with the type of sediment. Echinoderms 
associated with sandy sediment and the other groups, with the finer 
sediments. This relationship with substrate may be related with the 
presence of meio and macrofauna’s organisms, potential food resources. 
In periods with high temperatures, higher abundances and biomass were 
recorded for most demersal species, coinciding with the period of 
greatest anthropogenic impact. The use of trawling in studies of spatio-
temporal variability of abundance should consider the limitations of the 
swept area method and the mobility of the species. The limitations 
associated with the trawl were minimized by sampling design of the 
study, but the behavior of the species is difficult to measure. 
 
Keywords: Spatio-temporal variation, Abundance, Megafauna 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Ecossistemas costeiros como lagoas, baías e estuários são 
extremamente importantes para a sobrevivência de diversos organismos 
aquáticos. Em decorrência do frequente aporte de água doce e 
nutrientes, os diversos habitats inseridos em regiões próximas à costa 
podem se enquadrar entre os mais produtivos do mundo (Costa et al., 
1994; Longhurst & Pauly, 1987; Sheridan, 1992), atuando como áreas 
de reprodução, berçário e alimentação (Day et al., 1989). A 
produtividade em zonas costeiras, em decorrência da grande quantidade 
de ecossistemas é comparativamente maior do que nos oceanos. Toda a 
matéria (inorgânica e orgânica) oriunda de regiões estuarinas sofre um 
processo de transformação e reciclagem através de processos físicos, 
químicos e biológicos. Parte desta matéria se dispersa em águas 
costeiras em direção aos oceanos e outra é depositada no fundo desses 
ecossistemas (Knoppers et al., 2009). 
Neste processo de transformação e reciclagem de nutrientes, 
organismos associados ao substrato exercem grande importância 
ecológica. A associação com o sedimento marinho ou algum substrato 
vegetal ou animal caracteriza a formação de um grupo de organismos, 
conhecido como “bentos” (Pires-Vanin, 2008). Quanto ao grau de 
dependência do substrato os organismos são classificados como 
bentônicos e demersais, sendo que os limites desta definição são sutis. 
Organismos que vivem no substrato, dependendo dele em todo o seu 
ciclo de vida são referidos como bentônicos, enquanto que organismos 
que eventualmente estão associados ao substrato são referidos como 
demersais. A classificação como bentônicos ou demersais podem 
também ser utilizada de forma prática, associando os demersais ao 
método de captura por arrasto de porta, especialmente em literatura 
sobre recursos pesqueiros. 
Algumas espécies de crustáceos, moluscos, equinodermos e 
cnidários, com comportamento bentônico e demersal podem ser 
classificadas como megafauna. Esta classificação é atribuída à 
organismos caracterizados por possuir eficiente capacidade de 
locomoção e tamanhos avantajados (maiores do que 2 cm de acordo 
com alguns autores) (Soares-Gomes et al., 2009). A megafauna é pouco 
estudada nos dias atuais, sendo que no ambiente de fundo, outros grupos 
associado, como a macrofauna bentônica apresenta um maior número de 
trabalhos publicados. Na região nordeste de São Paulo, o bentos de 
plataforma continental tem sido estudado de forma abrangente, Os 
estudos por sua vez, não são exclusivos à um grupo, analisando-se 
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aspectos como distribuição espacial e temporal e estruturação da 
comunidade da megafauna aliado a macrofauna. (Pires, 1992; Pires-
Vanin, 1993a, b). 
Os invertebrados marinhos, com indivíduos de diversos 
tamanhos, agem de forma direta na produtividade do meio. O fato de 
estarem em contato intenso com o sedimento, revolvendo-o para procura 
de alimento ou proteção, contribui para a ressuspensão de partículas do 
substrato, promovendo a reciclagem de nutrientes no sistema. Associado 
a isso, a interação entre organismos demersais e bentônicos com 
pelágicos para alimentação também influencia na produtividade marinha 
através da transferência energética (Soares-Gomes & Figueiredo, 2009). 
Devido à essa interação trófica entre diferentes níveis da cadeia e 
resposta à variações nos parâmetros ambientais, os organismos 
associados ao substrato respondem à diversos tipos de distúrbios, sejam 
eles associados à causas naturais ou antrópicas (Pearson & Rosenberg, 
1978; Canfield et al., 1994, Teske & Wooldridge 2003; Brown et al., 
2000; Hatje et al. 2008). Alterações de características biológicas e 
ambientais podem ser avaliadas com base no estudo comportamental 
desses organismos e resposta aos possíveis distúrbios, caracterizando-os 
como importantes bioindicadores de qualidade ambiental (Eaton, 2003). 
Impactos decorrentes de alterações físicas do meio podem ser 
melhor visualizados em zonas costeiras devido, em parte, à fragilidade 
dos ecossistemas (Soares-Gomes & Figueiredo, 2009). A suscetibilidade 
ao eventual aporte de matéria orgânica nestas áreas é visível, 
contaminando não só a água como a biota local. A progressiva ocupação 
e degradação ambiental em prol da expansão urbana é um exemplo 
disso. Organismos pertencentes à fauna demersal, como camarões e 
caranguejos, podem inicialmente se beneficiar desse impacto, 
apresentando um aumento da população devido principalmente à 
demasiada poluição orgânica associada à sua característica detritívora. 
No entanto, em longo prazo, com o excesso de acúmulo de dejetos, o 
crescimento destes organismos pode estar comprometido. 
Em ecologia, é usual a abordagem de padrões associados à 
variação da abundância, biomassa e diversidade de espécies em caráter 
sazonal e espacial (Begon et al., 2008). Registros desta natureza, 
associados à integração com fatores abióticos são imprescindíveis para o 
entendimento da estruturação de comunidades, fornecendo subsídios 
para o desenvolvimento de possíveis estratégias de conservação, tanto 
desses ambientes como das espécies que os habitam. (Pichler, 2005; 
Gomes, 2004). 
A procura por conhecimento sobre ecossistemas costeiros teve 
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início à aproximadamente 60 anos atrás e verifica-se um esforço em 
aplicar estudos ecológicos analisando processos e fatores que 
influenciem não só na estruturação de comunidades (Roughgarden, 
1989; Sale et al., 1994) como em suas dinâmicas (Pires, 1992; Maurer & 
Leathem 1980; Grebmeier et al., 1988, 1989). Em estudos referentes à 
fauna demersal, verifica-se que a composição e distribuição das espécies 
podem estar relacionadas de forma direta e indireta com diversos fatores 
relacionados ao meio ambiente ou características comportamentais das 
espécies (Boschi, 1969 e Guerra-Castro et al., 2007). Fatores abióticos, 
como salinidade e temperatura podem ter influência na mudança dos 
padrões de distribuição em diferentes períodos e ambientes (Perez-
Castañeda & Defeo, 2001; Signoret, 1974; Spivak, 1997; Teixeira & Sá, 
1998; Chacur & Negreiros-Fransozo, 2001; Loebmam & Vieira, 2006).  
Observando-se outros grupos de organismos associados ao 
substrato como o meiobentos e o macrobentos, verifica-se que 
delineamento dos mesmos se dá principalmente através do tamanho e 
estratégia de vida dos dois grupos (Warwick, 1984; Giere, 1993; 
Warwick, 2006). Enquanto a meiofauna apresenta uma repartição de 
recursos e comportamento alimentar mais especializado, organismos da 
macrofauna não apresentam o mesmo nível de seleção em seus 
requerimentos alimentares e pode depender de uma partição do hábitat 
(Whitlack, 1980). Estes organismos ocorrem em uma grande variedade 
de habitats, com contribuições distintas em termos de classes de 
sedimento (Gerlach, 1971).  
Espécies da fauna demersal podem estar associadas aos 
organismos da macro e meiofauna, potenciais recursos alimentares, e 
responderem à eles quanto à sua distribuição. Uma vez que estes 
apresentam dimensões menores e encontram-se dentro do sedimento ou 
em uma camada mais superficial, o tipo de sedimento também pode 
exercer influência na distribuição da fauna demersal. A riqueza e 
abundância destes organismos, em um estudo realizado no Sistema 
Estuarino de Laguna, apresentaram uma sazonalidade marcante, com 
alternância da dominância em períodos distintos. A macrofauna 
apresentou abundâncias e riqueza mais elevadas em meses quentes 
enquanto que meiofauna apresentou o mesmo padrão em meses mais 
frios (Meurer & Netto, 2007). Estudos reforçam a contribuição da 
macrofana bentônica na dieta de espécies demersais (e.g. Silva & 
D’Incao, 2001; Albertoni et al., 2003; Soares et al., 2005; Ganmanee et 
al., 2003; Caregnato et al., 2009). 
Observa-se que a distribuição da macro e meiofauna pode estar 
relacionada com a disposição das classes de sedimento. Um grande 
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número de espécies, com comportamento detritívoro não seletivo é 
característico de ambientes com sedimento em classes mais finas, 
ocorrendo com elevadas densidades (Danovaro, 2002). Para a fauna 
demersal, mais especificamente a carcinofauna, em um estudo no 
Panamá, Abele (1976) constatou que a diversidade da mesma é 
primariamente função da diversidade de substratos. A textura e o 
conteúdo de matéria orgânica presente no sedimento, desempenham um 
papel de destaque na estruturação de comunidades demersais, seja pela 
interação com mecanismos de defesa (capacidade de se enterrar) ou 
disponibilidade de alimento (Branford, 1981). 
Estudos realizados na enseada do Saco dos Limões (SC), 
Armação de Itapocoroy (SC) e Baía de Fortaleza (SP) (Freitas-Junior et 
al., 2010; Branco & Fracasso, 2004;  Santos et al., 2000) evidenciaram o 
registro de valores mais elevados de abundância e biomassa em meses 
com temperaturas mais elevadas. Além da temperatura, fatores como 
salinidade, o período reprodutivo, as taxas de mortalidade, assim como, 
o padrão de migração das espécies (Johnson, 1985; Dittel & Epifanio, 
1990; Forbes & Cyrus, 1991; Shanks, 1998; Tankersley et al., 1998; 
Fernandes et al., 2002; Perez-Castañeda & Defeo, 2005) são  relevantes 
na distribuição da fauna de invertebrados demersal. 
De uma maneira geral, o conhecimento sobre invertebrados 
demersais e bentônicos ainda é insatisfatório na costa brasileira. 
Trabalhos direcionados tiveram um incremento a partir da década de 70. 
Apesar da falta de conhecimento, em comparação com outras regiões, 
Sul e Sudeste apresentam o maior número de estudos relacionados à 
fauna de invertebrados em regiões costeiras (Amaral & Jablonski, 
2005). Estudos com levantamento de dados sobre a diversidade destes 
organismos têm sido realizados principalmente em São Paulo, na região 
de Ubatuba (e.g. Fransozo et al., 1992; Nakagaki et al., 1995), com 
poucos trabalhos em outros estados (e.g. Lavrado et al., 2000). De 
acordo com Mantelatto & Fransozo (2000), em um estudo realizado em 
Ubatuba (SP), a variação do número de indivíduos e riqueza de espécies 
apresentou relação com a temperatura, apresentando um acréscimo das 
duas medidas em períodos com temperaturas elevadas. Especificamente 
nas baías de Florianópolis, não existem dados disponíveis sobre a 
diversidade da megafauna demersal.  
Estudos com foco em espécies demersais comumente utilizam a 
prática de arrasto de fundo para a coleta de material biológico e o 
método de área varrida ou arrastada para a contabilização de indivíduos 
em uma determinada área. No entanto, características relacionadas à 
rede e ao modo como o arrasto é conduzido e características 
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comportamentais das espécies, proporcionando eventuais fugas, podem 
influenciar na obtenção de dados. Apesar de ser um método de 
amostragem bastante usual em diferentes locais, assim como na Baía de 
Tijucas (SC) (Pezzuto et al. 2008), a abundâncias das espécies demersais 
nunca foram obtidas através do método da área varrida nas Baías Norte 
e Sul.  
Quanto à pesca, na costa brasileira a atividade explorou de forma 
intensiva algumas espécies de interesse econômico e comercial para a 
alimentação humana. Em algumas espécies de crustáceos, já se verifica 
uma contínua diminuição dos estoques e redução no tamanho dos 
espécimes. Essas alterações no tamanho das populações e dos espécimes 
podem ser atribuídas à sobrepesca e captura seletiva, podendo ser 
acentuadas em função da destruição de áreas de manguezais no caso das 
espécies que as habitam. Todos esses fatores juntos contribuem para a 
dificuldade na recuperação dos estoques (Amaral & Jablonski, 2005). 
O corpo d'água que representa as Baías Norte e Sul de 
Florianópolis é um local de extrema importância econômica e social 
para a região costeira catarinense. Apesar de referido como Baía, o 
sistema apresenta troca de água contínua entre suas conexões com o mar 
aberto, caracterizando-o como um canal. Baías por sua vez, possuem 
diversas entradas fluviais de pequeno porte e tempos de residência de 
massas de água elevados, devido à sua proteção ao mar (Knoppers et al., 
2009). Mesmo assumindo vital importância para a manutenção dos 
estoques de diversas espécies da fauna demersal, as Baías Norte e Sul da 
ilha de Santa Catarina, Florianópolis, foram pouco estudadas até os dias 
de hoje. Alguns trabalhos estudaram os impactos causados pela 
urbanização em estuários subtropicais (Pagliosa et al., 2004a); a 
presença de metais de traços causados pela urbanização (Pagliosa et al., 
2004b); os parâmetros físico-químicos da água de cultivos de moluscos 
(Ferreira et al., 2003); as macroalgas marinhas para avaliar os impactos 
da urbanização (Bouzon et al., 2005; Bouzon et al., 2006). Estes estudos 
mostram que a baixa riqueza e abundância de espécies podem estar 
relacionadas com a urbanização, comprometendo o meio ambiente de 
maneira preocupante.  
Na Baía Sul em especial, os trabalhos são bastante recentes, 
sendo em sua maioria na forma de teses ou dissertações, algumas 
relacionadas à sedimentologia e à presença de cultivos de moluscos na 
área (Silva, 2002; Prudêncio, 2003; Parizoto, 2007).  
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1.1 OBJETIVOS 
 
Geral 
 
Caracterizar a fauna demersal das Baías Norte e Sul, visando uma 
melhor compreensão de como as espécies ocupam e utilizam o ambiente 
protegido, contribuindo para praticas de manejo e conservação das 
Baías. 
 
Específicos 
 
• Realizar levantamento da fauna demersal das Baías; 
• Quantificar a dominância de espécies; 
• Analisar a variação sazonal e espacial da abundância das espécies 
dominantes; 
• Analisar a variação sazonal e espacial da biomassa das espécies 
dominantes; 
• Analisar a diversidade de fauna; 
• Correlacionar dados biológicos com fatores abióticos; 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 ÁREA DE ESTUDO 
 
A Ilha de Santa Catarina, situada entre as latitudes 27º22’ e 
27º50’ (Fig. 1), possui um estreito canal que a separa do Continente. A 
conexão com o Oceano Atlântico se dá através de aberturas localizadas 
nas porções norte e sul, com uma constrição na parte central de 0,37 km 
de largura que divide o canal em dois corpos d’água semi-confinados 
conhecidos como Baía Norte e Baía Sul (CECA/FNMA 1997). Apesar 
de serem denominadas como Baías, as Baías Norte e Sul formam um 
único sistema caracterizado como canal, onde a água circula através dos 
dois extremos (norte e sul) devido principalmente devido às oscilações 
de correntes de maré. Canais, em geral são ambientes marinhos que 
servem de via de ligação física entre dois corpos de água. O canal em 
questão, assim como a maioria dos canais costeiros é influenciado pelas 
correntes de maré, diferente de baías costeiras, mais abrigadas da 
influência dos processos e da circulação da plataforma continental 
adjacente (Castro et al. 2008;  Miranda et al. 2002).  
A Baía Norte apresenta uma forma relativamente larga em 
comparação com a Baía Sul, ocupando uma área de aproximadamente 
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315 km² largura (Salles, 1992). A Baía Sul, por sua vez, engloba no seu 
entorno 100 km de costa, perfazendo uma área total de 
aproximadamente 182 km².  Em sua porção interior, as Baías 
apresentam contornos irregulares caracterizando a presença de enseadas, 
manguezais e marismas. A profundidade média é de aproximadamente 3 
m, mas verifica-se uma heterogeneidade batimétrica, com valores mais 
elevados de profundidade em suas porções centrais (5m em média). Nas 
conexões entre as baías e com o Oceano verificam-se os maiores picos 
de profundidade, aproximando-se dos 30 m. (CECA/FNMA 1997). 
O sistema hidrográfico da região apresenta rios de diferentes 
ordens e vazões como o Rio Cubatão, Rio Maciambu e o Rio Ratones, 
sendo que o primeiro destaca-se por corresponder à maior bacia de 
drenagem que deságua nas baías, servindo como abastecimento de água 
para grande parte da cidade de Florianópolis. Além de atuar como fonte 
de sedimento para o sistema, alguns rios acabam por ser o meio de 
transporte de esgotos domésticos e outros poluentes, provenientes em 
sua maioria, da urbanização das áreas marginais (Barroso et al., 2007).  
Quanto à sedimentologia, de acordo com amostras, na Baía Norte 
verifica-se uma distribuição mais homogênea das classes de sedimento, 
com características argilosas em todo o seu interior e mais arenosas em 
sua boca (comunicação com o oceano). Na Baía Sul verifica-se uma 
distinção entre suas porções norte e sul, apresentando na parte superior 
predominância de características argilosas, o que indica a ocorrência de 
processos deposicionais, e na parte inferior características arenosas 
(Barroso et al., 2007). 
A hidrodinâmica nesse corpo d’água é fortemente influenciada 
por correntes e pela direção e intensidade dos ventos (Silva, 2002). Na 
área de estudo, as correntes são induzidas principalmente pela ação das 
marés e o vento proveniente do sul exerce forte influência nas trocas de 
água entre as mesmas (Cruz, 1998). As correntes se propagam 
simultaneamente em dois sentidos opostos, decorrentes das duas 
comunicações com o mar aberto existentes no sistema. O encontro das 
águas ocorre na porção superior da Baía Sul, momento em que 
geralmente as correntes encontram-se nulas. Verifica-se uma intensidade 
maior das correntes no estrangulamento entre as duas baías e nas 
proximidades da barra sul. Nessas áreas discute-se também a formação 
de vórtices, o que pode indicar um processo de transporte ativo de 
sedimentos (Melo-Filho et al., 1998; Salles, 2001; Prudêncio, 2003). 
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2.2 AMOSTRAGEM E PROCESSAMENTO DAS AMOSTRAS 
 
A fauna demersal das baías foi amostrada em dois anos distintos. 
Na Baía Norte as amostragens ocorreram no ano de 2005, em 4 
períodos, correspondentes aos meses de Fevereiro e Março, Maio e 
Junho, Agosto e Setembro e Novembro e Dezembro. Na Baía Sul, os 4 
períodos amostrais foram: Dezembro de 2009 e Março, Junho e Outubro 
de 2010. O esforço de campo por Baía foi de 16 saídas divididas nos 
quatro períodos de coleta. Cada período foi amostrado em 4 saídas de 
campo em datas diferentes, representando 4 réplicas por período. Foram 
selecionadas seis áreas de coleta nas duas Baías, sendo que em cada 
saída de campo, todas as seis foram amostradas (Fig. 1). Estas áreas 
foram definidas objetivando-se a abrangência de todo o corpo d’água 
das baías. No total foram realizadas 192 amostragens, 96 para cada baía. 
Períodos de coleta que compreendem 2 meses, são representados em 
gráficos de fatores abióticos pelo mês inicial. 
Uma embarcação baleeira de 7 metros de comprimento motor 
com rede de arrasto de porta foi utilizada para a coleta de material 
biológico em cada área amostral (Fig. 2). Na Baía Norte foi aplicada a 
prática do arrasto simples, com uma rede de 40 mm de malha e 2 portas 
de 15 kg cada, enquanto que na Baía Sul foi aplicado o arrasto duplo, 
com duas redes de 40 mm e 4 portas de mesmo peso. As redes 
apresentam comprimento total de 9 m e tralha superior de 8,5 m. Cada 
arrasto teve duração de 30 minutos, a uma velocidade de 
aproximadamente 2 nós (milhas náuticas/hora). 
 Durante as amostragens, foram coletados dados de temperatura 
da água e do ar (termômetro) e de localização geográfica (GPS), 
necessários para o cálculo das áreas arrastadas. Amostras de água 
também foram obtidas para posterior análise da salinidade 
(refratômtero). Ao fim de cada arrasto, o material biológico coletado foi 
imediatamente colocado ao gelo em sacos plásticos etiquetados e 
encaminhado para armazenamento em freezers. 
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Figura 1. Localização das Baías Norte e Sul de Florianópolis na costa brasileira 
e dos pontos de coleta. 
 
As amostras foram processadas no Laboratório de Crustáceos e 
Plâncton do Departamento de Ecologia e Zoologia da Universidade 
Federal de Santa Catarina. Cada amostra a ser analisada era retirada do 
freezer e colocada sob água corrente para degelo. Uma vez 
descongelada, a amostra era triada sob uma bancada e separada em 
grupos taxonômicos para o início das análises. Cada indivíduo recebia 
um número de contagem e era identificado em seguida (Fig. 2). A 
identificação foi realizada através da análise de caracteres morfológicos, 
sob microscópio estereoscópico, até o menor nível taxonômico possível, 
seguindo a literatura pertinente a cada grupo (e.g. Tommasi, 1970; 
D’Incao, 1995; Melo, 1996; Sweeney & Roper, 1998). Foram realizadas 
sexagens e pesagens (0,001g), sendo que dados de biometria (0,05mm) 
foram determinados em laboratório, adaptando-se as restrições de cada 
grupo. Os referidos dados foram obtidos com o auxílio de um 
paquímetro graduado e uma balança digital de precisão. Todos esses 
dados foram anotados e planilhados simultaneamente às análises. 
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Figura 2. Coletas em campo (arrasto em destaque), triagem e análises em 
laboratório. 
 
Dados de profundidade e sedimentologia das baías foram obtidos 
durante o processamento das análises em laboratório. As profundidades 
em cada área amostral foram retiradas de cartas náuticas digitalizadas e 
georreferenciadas. Para cada coordenada de arrasto realizada nas baías, 
foi atribuído um valor de profundidade através de uma plotagem destas 
coordenadas sobre a carta náutica. Dados de sedimento foram obtidos 
através de um estudo sobre a sedimentologia das Baías de Florianópolis, 
realizado entre 1998 e 2005 (Bonetti et al., 2007) (Fig. 3). Amostras 
foram coletadas nas baías em diferentes classes de sedimento e 
profundidade.  
Dados referentes à pluviosidade e temperatura do ar nos períodos 
referentes às coletas das duas baías foram cedidos pela Empresa de 
Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI). 
Para a temperatura do ar, médias mensais foram geradas a partir de 
dados de temperatura máxima e mínima obtidos para cada dia do mês. 
Quanto à pluviosidade, somas mensais foram geradas de acordo com 
valores de precipitação de chuva obtidos para os mesmos dias. 
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Figura 3. Distribuição de teores de lama no sedimento das Baías Norte e Sul 
(Bonetti et al., 2007). 
 
2.3 ANÁLISE DE DADOS 
 
O cálculo da área arrastada para cada amostragem foi realizado 
através do “Método da Área Varrida” (Sparre & Venema, 1997).  O 
arrasto varre uma trajetória aparentemente bem definida e o produto da 
medida correspondente ao comprimento dessa trajetória com a largura 
da rede de arrasto, é a chamada “área varrida”, estimada a partir da 
seguinte expressão:  
 
A = D • R • X2 
 
Onde: 
A = área arrastada (m²) 
D = distância arrastada (m);  
R = comprimento da tralha superior (abertura da rede) (m);  
X2 = fração de comprimento da tralha superior (0,50). 
 
Neste estudo, a fração do comprimento da tralha superior efetiva 
nos arrastos (que permanece realmente esticada), foi baseada em 
procedimentos adotados por Pauly (1980), que sugere X2 = 0.5 como o 
valor mais apropriado. 
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 A abundância, biomassa e freqüência de ocorrência (FO) de cada 
espécie identificada foram determinadas para as amostras coletadas na 
Baía Norte e Baía Sul, através das seguintes equações: 
 
Abundância = (N / A) • 1000000 
Onde: 
Abundância = nº de indivíduos de determinada espécie por 
unidade de área (ind.km
-2
) 
N = número de indivíduos de determinada espécie 
A = área arrastada (m²) 
 
Biomassa = (P / A) • 1000000 
Onde: 
Biomassa = peso dos indivíduos de determinada espécie por 
unidade de área (g.km
-2
) 
P = peso dos indivíduos de determinada espécie (g) 
A = área arrastada (m²) 
 
FO = n • 100 / N 
Onde: 
FO = freqüência de ocorrência (%) 
n = número de amostras contendo uma determinada espécie 
N = número total de amostras  
 
A diversidade em baía, período amostral e área foi avaliada 
através de medidas de riqueza de espécies, diversidade de Shannon-
Wiener (H’) e equitabilidade de Pielou (J). Os valores de abundância 
utilizados para o cálculo desses índices foram obtidos através da média 
amostral de cada espécie. A técnica do “Jackknife” foi aplicada para 
melhorar as estimativas destes índices. A mesma consiste em 
recombinar os dados originais, efetuando uma série de estimativas 
omitindo uma amostra por vez, até que todas as amostras sejam 
submetidas ao mesmo processo. A média dessas estimativas seria então, 
a melhor estimativa dos índices de diversidade e equitabilidade (Krebs, 
1999; Pinto-Coelho, 2000).  
Visando-se avaliar a eficiência da amostragem realizada no 
presente estudo curvas de acumulação de espécies para cada baía foram 
computadas através do programa EstimateS, utilizando a função de 
riqueza esperada (Mao Tau) através da aleatorização da ordem 
sequencial de acumulação. O método ainda fornece intervalos de 
confiança de 95% permitindo a comparação estatística direta da riqueza 
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de espécies entre conjuntos de amostras (Colwell et al., 2004). Através 
da estabilização das curvas de acumulação de espécies, o esforço de 
coleta pode ser avaliado. Quando o esforço de coleta não foi suficiente 
para registrar a riqueza de espécies total para uma determinada área, foi 
utilizado o estimador de riqueza de espécies jackknife de primeira 
ordem. Este estimador reduz o viés da estimativa e é baseado no número 
de espécies únicas na amostra, isto é, o número de espécies que ocorre 
em apenas uma amostra (Colwell & Coddington, 1994). O estimador foi 
gerado utilizando 1000 repetições e aleatorização sem reposição. 
Para atender aos pressupostos da homegeneidade e normalidade 
nas amostras, as variáveis bióticas e abióticas foram transformadas com 
log (x+1) e testadas através do teste de Bartlett (Sokal & Rohlf, 1995). 
Uma vez atendidos os pressupostos, utilizou-se a Análise de Variância 
(ANOVA) de 2 fatores  para investigar diferenças temporais (meses de 
coleta) e espaciais (áreas amostrais) entre as variáveis ambientais, 
abundância e biomassa das espécies. Para tais análises foi utilizado o 
programa STATISTICA. 
Visando-se verificar associações entre as espécies da fauna 
demersal das duas baías, foi aplicada a análise de agrupamento 
(Cluster). A similaridade das amostras foi calculada através da distância 
de Bray-Curtis e o agrupamento foi realizado através do método da 
ligação média (Valentin, 2000). O dendrograma formado foi elaborado 
no programa PRIMER. Diferenças significativas entre os grupos 
formados na análise de agrupamento foram testadas através da análise 
de perfis de similaridade (SIMPROF) com 5% de significância. Estes 
testes foram realizados no programa Primer-6 (Clarke e Warwick, 
2005). Grupos significativamente diferentes (p < 0,05), foram analisados 
em relação à ocorrência de espécies indicadoras (Dufrene & Legendre, 
1997). O valor de indicação varia entre zero (sem indicação) a 100 
(perfeita indicação) e é determinado com a combinação entre a 
abundância relativa e a frequência de ocorrência relativa. A significância 
estatística do valor de indicação é avaliada utilizando um procedimento 
de aleatorização de Monte Carlo (Dufrene & Legendre, 1997). O teste 
foi conduzido no programa PC-ORD. Finalmente, as espécies 
indicadoras para cada grupo formado na análise de agrupamento foram 
utilizadas para caracterizar as associações.  
Para avaliar a correlação entre a distribuição da fauna demersal e as 
variáveis ambientais (salinidade, temperatura da água, profundidade e % 
de lama) foi realizada a análise de correspondência canônica (ACC). A 
existência de colinearidade entre as variáveis ambientais foi verificada 
através do indicador de colinearidade entre variáveis (VIF). Neste teste, 
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variáveis com VIF > 20 são colineares, significando redundância entre 
variáveis, e neste caso, a variável redundante é retirada da análise. Um 
teste de permutação de Monte Carlo foi utilizado para verificar a 
hipótese nula de que a ocorrência das espécies não está correlacionada 
com as variáveis ambientais. O teste é realizado para o primeiro eixo 
canônico isolado e para todos os eixos canônicos simultaneamente (Leps 
& Šmilauer, 2003). Os testes foram conduzidos no programa CANOCO. 
 
3 RESULTADOS 
 
3.1 DADOS ABIÓTICOS 
 
A análise de amostras de água evidenciou uma sazonalidade 
temporal marcante nas baías (Fig. 4).  Na Baía Norte, temperaturas 
médias variaram de 19,4ºC a 25ºC. As amostras do período de 
Fevereiro/Março apresentaram o valor mais elevado, em comparação 
com as de Agosto/Setembro (menor valor), verificando-se diferenças 
significativas entre todos os meses. A salinidade apresentou médias 
variando entre 32,7 e 36,2 com amostras de Maio/Junho 
significativamente maiores do que as de Agosto/ Setembro. A Baía Sul 
apresentou valores de temperatura média variando entre 17 e 26,7ºC, 
sendo significativamente superior em Março em comparação com 
Junho, significativamente menor. A salinidade variou de 19,3 a 35,5, 
com valores significativamente mais elevados em Março e mais baixos 
em Dezembro (Fig. 4).    
Dados de precipitação total de chuva mostraram que na Baía 
Norte, entre os períodos correspondentes às amostras de material 
biológico, Maio/Junho apresentou um volume maior de chuva (222mm). 
Na Baía Sul, o período de Março apresentou o maior volume (349mm). 
De uma maneira geral houve uma distinção entre os períodos chuvosos 
das baías. Na Baía Norte, o mês com temperatura mais baixa na água 
(Agosto) e no ar (Julho) coincide com o início da estação chuvosa, 
diferente dos meses mais quentes. A Baía Sul por sua vez, apresenta um 
frio mais seco, com temperaturas baixas coincidindo com o término da 
estação chuvosa (Fig.4). Espacialmente, na Baía Norte houve diferença 
significativa apenas entre os pontos localizados mais ao sul da baía (E e 
F), mais quentes, e o ponto localizado na extremidade norte (A), mais 
frio. Quanto à salinidade não foram verificadas diferenças significativas. 
Na Baía Sul, os valores de temperatura e salinidade encontrados não 
apresentaram diferenças significativas entre os pontos (Fig. 5). 
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Figura 4. Variação sazonal da temperatura da água (média e erro padrão), 
salinidade (média e erro padrão), pluviosidade mensal (soma) e temperatura do 
ar (ºC) na Baía Norte (a) e Baía Sul (b). Na Baía Norte, períodos amostrais de 
Fev/Mar, Mai/Jun, Ago/Set, Nov/Dez encontram-se representados no gráfico 
pelos meses de Fev., Mai., Ago. e Nov. respectivamente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5. Variação espacial da temperatura da água (ºC) e salinidade (média e 
erro padrão) na Baía Norte (a) e Baía Sul (b). 
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3.2 COMPOSIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DA FAUNA DE 
INVERTEBRADOS DEMERSAL 
 
3.2.1 Lista de espécies, dominância e frequência de ocorrência 
 
Foram capturados na Baía Norte 5045 indivíduos, divididos em 
23 espécies pertencentes a 11 famílias de crustáceos, 3 de equinodermos 
e 1 de moluscos (15 no total). Na Baía Sul, de um total de 1888 
indivíduos, foi registrada a ocorrência de 30 espécies pertencentes a 11 
famílias de crustáceos, 5 de equinodermos, 3 de moluscos e 1 de 
cnidários e sipúnculos (21 no total). Verifica-se uma predominância da 
carcinofauna nas baías, com 2 famílias mais representativas em termos 
de abundância e proporção de número de táxons: Penaeidae e Portunidae 
(5 e 3 espécies na Baía Norte e 4 e 4 na Baía Sul respectivamente) (Tab. 
1 e 2). 
Foi registrada uma abundância média total de aproximadamente 
12.000 ind.km
-2
 na Baía Norte, sendo o grupo dos equinodermos o mais 
representativo, contribuindo com mais da metade do total de indivíduos 
(58,7%). O grupo dos crustáceos contribuiu com 37,4% e moluscos com 
aproximadamente 4%, sendo que o grupo dos crustáceos apresentou o 
maior número de espécies (18). Na Baía Sul foi registrada uma 
abundância de aproximadamente 3.000 ind.km
-2
, verificando-se o grupo 
dos crustáceos como mais representativo, tanto em número de espécies 
(19) como em abundância (65,3%). Moluscos e equinodermos 
apresentaram percentuais de contribuição semelhantes (aprox. 15%) e o 
grupo dos Sipúnculos, um percentual mais baixo, sendo representado 
por apenas 1 espécie (Tab. 1 e 2). 
Dentre as espécies encontradas na Baía Norte, a mais abundante 
foi a estrela Astropecten marginatus Gray, 1840 com média aproximada 
de 6.300 ind.km
-2
 (55,6%), seguido por Callinectes danae Smith, 1869 
(15,2%) e Callinectes ornatus Ordway, 1863 (11,6%). Lolliguncula 
brevis (Blainville, 1823), Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936), 
Farfantepenaeus paulensis (Pérez Farfante, 1967) e Astropecten 
braziliensis Müller & Troschel, 1842 apresentaram contribuições 
próximas de 3% e demais espécies contribuíram separadamente com um 
percentual inferior a 2% da fauna demersal. O siri azul C. danae, além 
de grande abundância, apresentou a maior freqüência de ocorrência na 
baía, correspondendo a 82% do total de amostras coletadas na Baía. F. 
paulensis (camarão rosa), L. schmitti (camarão branco), L. brevis e C. 
ornatus, ocorreram em aproximadamente 60% das amostras. A estrela 
A. marginatus, espécie mais abundante, apresentou uma freqüência de 
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ocorrência intermediária (em torno de 30%), assim como A. braziliensis, 
F. paulensis e Persephona crinita Rathbun, 1931. Os peneídeos 
Xiphopenaeus kroyeri (C. Heller, 1862) (camarão sete-barbas), 
Rimapenaeus constrictus (Stimpson, 1871) e o braquiúro Hepatus 
pudibundus (Herbst, 1785) assumiram valores inferiores, ocorrendo em 
aproximadamente 10% das amostras. Outras espécies encontradas 
apresentam valores correspondentes à freqüências de ocorrência mais 
baixas (< 8%) (Tab. 1 e 2). 
Uma disposição diferente na dominância foi encontrada para as 
espécies da Baía Sul. A mais abundante, com aproximadamente 400 
ind.km
-2
 (25,1%), valor muito inferior ao encontrado para a espécie 
dominante da Baía Norte, foi F. paulensis, seguida por R. reniformes 
(15,8), C. ornatus (12%), C. danae (11,9%) e L. brevis (11%). Os 
peneídeos F. brasiliensis e L. schmitti contribuem com um percentual 
próximo de 5% e Encope emarginata (Leske, 1778) e R. constrictus 
próximo de 3%. Demais espécies apresentam um percentual de 
contribuição inferior a 2% da fauna demersal. A ocorrência de espécies 
únicas, presentes em somente uma amostra, foi mais elevada na Baía 
Norte do que na Sul, onde os valores não ultrapassam 55%. A espécie 
mais freqüente foi C. danae (54%). F. paulensis, C. ornatus e L. brevis 
apresentaram valores próximos de 40%. Oito espécies ocorrem entre 8 e 
22 % das amostras coletadas enquanto que as restantes apresentam uma 
freqüência de ocorrência considerada baixa (< 8%). Ocorrência de 13 
espécies comuns as duas Baías, incluindo as espécies de crustáceos mais 
abundantes foram registradas. Dez espécies apresentaram ocorrência 
exclusiva na Baía Norte, enquanto que 17 foram encontradas somente na 
Baía Sul (Tab. 1 e 2). 
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% % % % BN BS
Callinectes danae 1.735,32 ± 258,5 15,2 186,20 ± 32,4 11,9 44.742,37 ± 5.795,3 57,8 7.325,65 ± 1.300,5 31,15 82 54
Callinectes ornatus 1.329,68 ± 370,0 11,6 188,99 ± 48,3 12,0 14.450,34 ± 4.714,9 18,7 2.306,33 ± 592,3 9,81 63 42
Callinectes sapidus 0,73 ± 0,7 < 0,1 138,44 ± 138,4 0,59 1
Portunus spinimanus < 0,1 25,20 ± 6,6 1,6 36,67 ± 36,3 < 0,1 1.303,01 ± 366,3 5,54 1 17
Persephona crinita 151,46 ± 36,25 1,33 0,2 1.385,15 ± 351,8 1,8 43,51 ± 22,6 0,18 28 4
Eucratopsis crassimanus 12,58 ± 5,92 0,11 106,87 ± 58,8 0,1 5
Pyromaia tuberculata < 0,1 < 0,1 1
Dardanus insignis < 0,1 0,1 < 0,1 0,15 1 2
Farfantepenaeus paulensis 332,78 ± 58,4 2,9 393,87 ± 80,0 25,1 3.943,61 ± 760,7 5,1 2.551,34 ± 604,1 10,85 55 46
Farfantepenaeus brasiliensis 120,10 ± 22,1 1,1 101,45 ± 35,3 6,5 1.771,62 ± 358,2 2,3 506,98 ± 177,5 2,16 30 22
Litopenaeus schmitti 382,51 ± 74,6 3,3 65,04 ± 21,1 4,1 7.631,48 ± 1.451,5 9,9 906,47 ± 317,3 3,85 64 15
Xiphopenaeus kroyeri 66,55 ± 30,8 0,6 350,09 ± 165,2 0,5 8
Rimapenaeus constrictus 47,53 ± 12,9 0,4 41,00 ± 28,0 2,6 41,86 ± 11,9 < 0,1 31,50 ± 24,9 0,13 15 8
Sicyonia typica < 0,1 < 0,1 1
Sicyonia dorsalis 7,54 ± 4,4 0,1 < 0,1 3
Família / Espécie
Frequência (%)
BS (ind. km
-2
)
Abundância
Leucosidae 
Goneplacidae
Majidae
Paguridae 
Penaeidae
BN (ind. km
-2
)
Sicyoniidae 
Portunidae
Biomassa 
BN (g. km
-2
) BS (g. km
-2
)
< 5,0
< 5,0 < 5,0
< 5,0
< 5,0
< 5,0
Crustacea
< 5,0
< 5,0
< 5,0
< 5,0
< 5,0
Tabela 1. Lista das espécies de crustáceos da fauna demersal das Baías Norte e Sul e respectivos valores médios (± erro padrão) 
de abundância (ind.km
-2
) e biomassa (g.km
-2
), contribuição (%) e frequência de ocorrência (%) e total da área amostrada em cada 
Baía. 
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% % % % BN BS
Macrobrachium carcinus < 0,1 < 0,1 3
Hepatus gronovii 0,3 46,95 ± 43,6 0,20 4
Hepatus pudibundus 76,35 ± 33,4 0,7 2.392,99 ± 955,7 3,1 11
Clibanarius vittatus 0,1 0,06 1
Petrochirus diogenes 0,2 22,24 ± 22,2 0,09 4
Porcellana sayana 0,2 0,24 2
Pachycheles sp. 0,1 0,05 1
Petrolisthes armatus < 0,1 4
Panopeus sp. < 0,1 < 0,1 1
Pilumnus dasypodus 0,05 0,05 1
Cryptodromiopsis antillensis < 0,1 < 0,1 1
Stenorhynchus seticornis < 0,1 < 0,1 1
Gibbesia neglecta < 0,1 < 0,1 1
37,4 65,3
Frequência (%)
BN (ind. km
-2
) BS (ind. km
-2
) BN (g. km
-2
) BS (g. km
-2
)
Inachidae
Família / Espécie
Squillidae
Porcellanidae
Panopeidae
Pilumnidae
Dromiidae
Palaemonidae
Callappidae
Diogenidae
< 5,0
4.278,81
18
< 5,0
< 5,0
< 5,0
< 5,0
1.023,72
19
< 5,0
96
< 5,0
Abundância Biomassa 
0,51 1,24
< 5,0
< 5,0
< 5,0
< 5,0 < 5,0
< 5,0
< 5,0
< 5,0
< 5,0
96
Área amostrada (km²)
< 5,0
< 5,0
Total:
nº de espécies
nº de amostras
< 5,0
< 5,0
< 5,0
< 5,0
3
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% % % % BN BS
Lolliguncula brevis 439,42 ± 58,8 3,8 172,89 ± 43,6 11,0 827,844 ± 209,4 3,52 68 39
Strombus pugilis 8,46 ± 4,5 0,5 5
Anomalocardia brasiliana 0,1  1
Astropecten articulatus 28,48 ± 17,9 1,8 844,323 ± 530,1 3,59 8
Astropecten braziliensis 328,75 ± 84,4 2,9 31
Astropecten marginatus 6.353,41 ± 2.728,23 55,6 0,1 5,71459 ± 5,715 < 0,1 36 2
Luidia senegalensis 0,1 1
Echinaster brasiliensis 20,48 ± 7,8 0,2 25,83 ± 9,4 1,6 1.225,29 ± 440,4 5,21 7 15
Lytechinus variegatus 5,78 ± 5,7 < 0,1 0,3 1 3
Encope emarginata 51,07 ± 15,2 3,3 4.966,11 ± 1501 21,1 19
Renilla reniformes 248,50 ± 167,8 15,8 468,022 ± 301,6 1,99 17
Família / Espécie
Abundância Biomassa Frequência (%)
BN (ind. km
-2
) BS (ind. km
-2
) BN (g. km
-2
) BS (g. km
-2
)
< 5,0 --
Loliginidae
Strombidae 
Veneridae
--
Mellitidae
Luidiidae
Echinasteridae
--
Renillidae
Mollusca
Echinodermata
Cnidaria
Toxopneustidae
Astropectinidae 
--
--
< 5,0
< 5,0
< 5,0
--
--
--
--
Tabela 2. Lista de espécies de outros grupos de invertebrados da fauna demersal das Baías Norte e Sul e respectivos valores 
médios (± erro padrão) de abundância (ind.km
-2
) e biomassa (g.km
-2
), contribuição (%) e frequência de ocorrência (%). 
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% % % % BN BS
Sipunculus sp. < 0,1 1
3,85 11,7
58,7 7,1
15,8
0,06
Frequência (%)
BN (ind. km
-2
) BS (ind. km
-2
) BN (g. km
-2
) BS (g. km
-2
)
< 5,0 --
6.708,41 111,9
Sipunculiformes
183,5
Família / Espécie
Abundância Biomassa 
3
0,9
1
248,5
4 6
1
1
Sipuncula  
439,4
Mollusca
Echinodermata
Total:
nº de espécies
Cnidaria
Sipuncula
Sipuncula
Mollusca
Cnidaria
Echinodermata
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3.2.2 Diversidade e esforço amostral 
 
A distribuição sazonal das medidas de diversidade esta 
representada na Figura 6. Períodos de Fevereiro/Março, 
Agosto/Setembro e Novembro/Dezembro apresentaram valores 
significativamente maiores de riqueza média (S) do que o período de 
Maio/Junho na Baía Norte. Na Baía Sul, o mês de Dezembro apresentou 
valores de significativamente mais elevados em comparação com Junho, 
que apresentou a menor riqueza. Quanto à diversidade de Shannon-
Wiener das espécies (H’), na Baía Norte a variação foi de 1,58 a 2,15 
sendo que os períodos de Fevereiro/Março e Maio/Junho apresentaram 
valores significativamente maiores do que os outros 2 períodos. Na Baía 
Sul a diversidade de Shannon-Wiener encontrada foi mais elevada, com 
valores entre 2,18 a 2,58 não variando significativamente entre os 
períodos amostrais. Dados de equitabilidade de Pielou (J) assumiram 
valores entre 0,55 e 0,73 sendo que os períodos de Maio/Junho e 
Fevereiro/Março apresentaram valores significativamente maiores do 
que os outros 2 períodos. A variação da mesma medida na Baía Sul foi 
de 0,62 a 087, com valor significativamente maior em Junho, em 
comparação com Dezembro, com valor mais baixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6. Variação sazonal da riqueza de espécies (S), diversidade de Shannon-
Wiener (H’) e equitabilidade de Pielou (J) nas Baías Norte (A) e Sul (B) (média 
e erro padrão). 
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Através da análise da curva acumulativa de espécies (Fig. 7), 
pode-se observar que tanto na Baía Norte quanto na Baía Sul, o esforço 
de coleta (n=96) não foi suficiente para registrar a riqueza total de 
espécies para estas áreas. Apesar de a Baía Sul apresentar uma riqueza 
observada maior do que na Baía Norte, essa diferença não é 
significativa, uma vez que os intervalos de confiança de ambas se 
cruzam no plano gráfico. O estimador de riqueza de espécies jackknife 
de primeira ordem (±SD) teve como resultado o registro de 31±3 
espécies para a Baía Norte e 40±3 para a Baía Sul. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 7. Curva de acumulação de espécies para as amostras coletadas nas 
Baías Norte e Sul, com intervalos de confiança. 
 
3.2.3 Variação espaço-temporal da abundância e biomassa das 
espécies dominantes 
 
Analisando a variação nos dados de densidade das espécies mais 
abundantes encontradas nas Baías, foi verificado que na Baía Norte, 
C.danae, C.ornatus, F. paulensis e L. schmitti apresentaram variação 
sazonal significativa para abundância e biomassa (Tab. 3 e 4). Em 
relação à variação espacial C.danae, C.ornatus, L. schmitti e A. 
marginatus apresentaram valores significativamente diferentes para 
abundância e biomassa. Apenas F. brasiliensis e L. brevis apresentaram 
interação entre os meses e áreas de coleta significativa para os dados de 
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abundância e biomassa. Na Baía Sul apenas C. danae apresentou 
variação sazonal e espacial da abundância e biomassa significativas para 
os dois fatores. E. emarginata apresentou valores significativos apenas 
para variação sazonal da abundância. Demais espécies apresentam 
interação entre os meses e áreas de coleta significativa para abundância 
e biomassa (Tab. 3 e 4). Os resultados das análises de variância 
calculadas através dos dados de abundância e biomassa mostraram-se 
iguais para a maioria das espécies, podendo-se usar apenas uma das 
medidas para as análises. Dados de biomassa de Lolliguncula brevis e A. 
marginatus não foram obtidos. 
 
Tabela 3. Resultado da ANOVA de dois fatores (valores de F) para a 
abundância e biomassa das espécies mais abundantes da Baía Norte. * p<0,05  
(--) não realizado 
Espécie 
Abundância   Biomassa 
Mês          
(3 g.l.) 
Área        
(5 g.l.) 
Mês x Área          
(15 g.l.)   
Mês             
(3 g.l.) 
Área            
(5 g.l.) 
Mês x Área       
(15 g.l.) 
C. danae  3,51 *   5,01 * 0,98 
   3,43 *     3,30 * 1,30 
C. ornatus  5,68 *   5,61 * 1,32 
   5,57 *   4,69 * 1,79 
F. paulensis  9,93 *    1,75   0,99 
  15,90 * 1,91        1,14 
F. brasiliensis     0,25   3,04 *    2,39 * 
      0,34   2,84 *    2,26 * 
L.schmitii  9,59 *    4,02 *  0,74 
    9,83 *    4,18 *         1,25 
L. brevis   13,03 *    4,88 *   1,94 * 
 -- -- -- 
A. marginatus     1,44    9,83 *       1,66   -- -- -- 
 
Tabela 4. Resultado da ANOVA de dois fatores (valores de F) para a 
abundância e biomassa das espécies mais abundantes da Baía Sul. * p<0,05   
Espécie 
Abundância   Biomassa 
Mês          
(3 g.l.) 
Área        
(5 g.l.) 
Mês x Área       
(15 g.l.)   
Mês         
(3 g.l.) 
Área          
(5 g.l.) 
Mês x Área          
(15 g.l.) 
C. danae   7,07 *  10,43 * 1,73 
 
  6,08 * 11,65 * 1,46 
C. ornatus 21,19 *  13,42 *    2,17 * 
 
19,96 * 15,30 *   2,01* 
F. paulensis 33,21 *  23,79 *    2,78 * 
 
25,44 * 19,21 *   2,06 * 
F. brasiliensis      4,08 *    9,62 *    2,50 * 
 
  3,95 * 10,18 *   2,73 * 
L. schmitii     5,87 *    6,11 *    2,95 * 
 
  5,09 *   5,99 *   2,78 * 
L. brevis  20,45 *    7,93 *   3,97 * 
 
16,86 *   6,65 *   3,94 * 
E. emarginata    2,39    3,03 *       0,65      2,19     2,95      0,62 
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 Entre os siris, na Baía Norte, os valores de abundância média 
para C. danae variaram de 408 a 4.464,5 ind.km
-2
 com registro de 
ocorrência em todos os períodos amostrais. Para C. ornatus valores de 
abundância variaram entre 163 e 5.244,1 ind.km
-2
. Valores médios de 
biomassa mostraram-se mais elevados par C. danae na área A (82.254,4 
g.km
-2
), do que para C. ornatus (66.694,2 g.km
-2
), na mesma área. De 
uma maneira geral verifica-se uma dominância da espécie C. danae em 
relação à C. ornatus, com ambas apresentando valores de abundância e 
biomassa significativamente superiores em meses quentes (Novembro, 
Dezembro, Fevereiro/Março) e em áreas próximas a entrada da baía (A e 
B) (Fig. 8, 9 e 12). Na Baía Sul um padrão similar é encontrado, com C. 
ornatus assumindo valores médios mais elevados de abundância e 
menores de biomassa na área A (677,5 ind.km
-2
 e 8.458,7 g.km
-2
) em 
comparação com C. danae (555,6 ind.km
-2
 e 22.099,3 g.km
-2
) na mesma 
área.Verifica-se uma alternância da dominância das espécies entre os 
meses quentes e frios, com valores significativamente maiores nos 
meses quentes para abundância e biomassa. Espacialmente verifica-se 
um decréscimo das duas medidas em direção ao sul da baía, com valores 
significativamente maiores nos pontos localizados ao norte (Fig. 10, 11 
e 12). 
Com relação às espécies de peneídeos, F. paulensis ocorre de 
maneira relativamente uniforme na Baía Norte, com valores mais 
elevados a área D, sem variação significativa, tanto para a abundância 
quanto para a biomassa. Por outro lado, a mesma uniformidade não é 
evidenciada sazonalmente, com ocorrência mais expressiva nos meses 
de Fevereiro/Março, onde se encontram os valores médios 
significativamente mais elevados de abundância e biomassa (936,2 
ind.km
-2
 e 11.125,8 g.km
-2
) em comparação com Agosto e Setembro 
(90,4 ind.km
-2
 e 1.352,8 g.km
-2
) (Fig. 8, 9 e 12). Na Baía Sul verifica-se 
valores médios de abundância e biomassa mais elevadas nos meses 
quentes e em áreas localizadas na porção centro-norte da baía (790,9 
ind.km
-2
 e 6.978,5 g.km
-2
), com ocorrência inexpressiva no restante da 
mesma. Amostras coletas nas áreas A e C do mês de Março e B de 
Dezembro apresentara os valores significativamente mais elevados (Fig. 
10, 11 e 12). 
F. brasiliensis apresenta valores médios de biomassa e 
abundância baixos em ambas as baías. Na Baía Norte verifica-se uma 
abundância e biomassa mais elevada no período de Fevereiro e Março 
apesar de não constatada diferença significativa. Espacialmente, a 
espécie apresenta valor médio mais elevado na área B (284,8 ind.km
-2
 e 
3.694,2 g.km
-2
) (Fig. 8, 9 e 12). Na Baía Sul, a espécie foi mais 
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abundante no mês de Março e em áreas na porção centro-norte. Valores 
mais elevados significativamente foram verificados em Março na área C 
(Fig. 10, 11 e 12). 
O camarão branco L. schmitti, diferente dos outros peneídeos 
ocorre com abundância e biomassa mais expressiva em meses frios e em 
áreas mais intermediárias da Baía Norte, com valores significativamente 
mais elevados no período de Maio e Junho (846,4 ind.km
-2
 e 14.747,2 
g.km
-2
) e no ponto B (650,6 ind.km
-2
 e 14.241,2   g.km
-2
) (Fig. 8, 9 e 
12). Na Baía Sul, foram verificados valores médios de abundância e 
biomassa mais elevados no mês de Março e nas áreas localizadas ao 
norte da baía, como ocorre com as outras espécies de peneídeos. Nas 
amostras da área B do mesmo mês os valores médios das medidas foram 
significativamente mais elevados (Fig. 10, 11 e 12)  
Entre os moluscos, na Baía Norte a lula L. brevis ocorre com 
abundância mais elevada nas amostras do período de Fevereiro e Março 
(933,9 ind.km
-2
) com valores significativamente mais elevados nas áreas 
C, B e D desse mesmo período (Fig. 8, 9 e 12). Na Baía Sul a espécie 
ocorre preferencialmente em Dezembro com um decréscimo de 
abundância e biomassa do norte para o sul da baía. Valores 
significativamente mais elevados foram encontrados na área A do mês 
de Março (Fig. 10, 11 e 12). Já entre os equinodermos, a estrela A. 
marginatus, apresentou valores extremamente elevados de abundância, 
com médias atingindo 40.127 ind.km
-2
. Verificou-se uma dominância da 
espécie nos períodos de Agosto e Setembro e Novembro e Dezembro, 
com valores significativamente maiores na área A. Variação sazonal não 
foi constatada para a espécie, talvez em decorrência do erro padrão alto 
(Fig. 8, 9 e 12). Na Baía Sul, a bolacha E. emarginata ao contrario da 
maioria das espécies citadas, ocorre preferencialmente em áreas mais ao 
sul da baía nos meses de Dezembro e Junho. Na área F foi verificado o 
valor significativamente mais elevado de abundância (132,1 ind.km
-2
) 
(Fig. 10, 11 e 12).  
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Figura 8. Variação sazonal da abundância e biomassa das espécies mais representativas encontradas na Baía Norte (média e erro 
padrão). 
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Figura 9. Variação sazonal da abundância e biomassa das espécies mais representativas encontradas na Baía Norte (média e erro 
padrão). 
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Figura 10. Variação sazonal da abundância e biomassa das espécies mais representativas encontradas na Baía Norte (média e erro 
padrão). 
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Figura 11. Variação sazonal da abundância e biomassa das espécies mais representativas encontradas na Baía Norte (média e erro 
padrão).
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Figura 12. Variação proporcional da abundância de Callinectes danae, Callinectes ornatus, Farfantepenaeus paulensis, 
Farfantepenaeus brasiliensis, Litopenaeus schmitti, Astropecten marginatus e Encope emarginata entre os períodos e áreas 
amostrais das Baías Norte e Sul. Números nos mapas indicam a abundância total em cada área amostrada.
4
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3.2.4 Análise das associações entre as espécies e amostras 
 
O dendrograma de similaridade evidenciou na Baía Norte a 
formação de 2 grandes grupos (A e B) e 3 subgrupos associados (B1, B2 
e B3), todos estatisticamente diferentes de acordo com a análise de 
perfis de similaridade (SIMPROF) (Fig. 13). O grupo A reuniu 3 das 4 
amostras do ponto A, áreas mais externa da baía e teve como 
indicadores as espécies C. ornatus, H. pudibundus e A. marginatus. O 
grupo B reuniu todas as outras amostras, sendo que o subgrupo B1, 
representado quase que em sua totalidade por amostras coletadas no 
ponto B, teve uma única espécie indicadora, F. brasiliensis. Os grupos 
B2 e B3 reuniram grande parte das amostras coletadas em áreas mais 
internas da baía, sendo que o primeiro engloba também todas as 
amostras de Fevereiro e Março, período mais quente. O grupo B2 não 
apresentou nenhuma espécie indicadora, enquanto que o B3 teve a 
estrela A. braziliensis como indicadora. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 13. Dendrograma de similaridade modo Q, realizado entre os períodos e 
áreas amostrais da Baía Norte. 
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Na Baía Sul, o dendrograma de similaridade mostrou a formação 
de 2 grupos (A e B) e 2 subgrupos associados (A1 e A2) (Fig. 14).  O 
grupo A encontra-se representado pela maioria das amostras, 
principalmente as associadas aos meses quentes. O grupo A1 reuniu 
somente amostras de meses quentes e de áreas mais ao norte da baía. O 
grupo teve 8 espécies indicadoras: C. danae, C. ornatus, F. brasiliensis, 
F. paulensis, L. schmitti, L. brevis, R. reniformes e R. constrictus. O 
grupo A2 por sua vez apresenta amostras de meses quentes e frios e de 
áreas mais ao norte e centrais reunidas, sem espécies indicadoras. O 
grupo B encontra-se representado por amostras da parte mais ao sul da 
baía, incluindo todas as do ponto E e 3 das 4 do ponto F. Este apresenta 
como indicadores apenas espécies equinodermos: A. articulatus, E. 
braziliensis e E. emarginata.  
 Os dados de biomassa utilizados para as análises de 
agrupamento geraram resultados semelhantes e por isso não foram 
apresentados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 14. Dendrograma de similaridade modo Q, realizado entre os períodos e 
áreas amostrais da Baía Sul. 
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O diagrama fatorial resultante da análise de correspondência 
canônica explicou 85,9% da variação da abundância das espécies da 
fauna demersal na Baía Norte em função das variáveis ambientais (Fig. 
15).  Não foi encontrada colinearidade entre as variáveis ambientais 
(VIF < 20) e o teste de Monte Carlo foi significativo para o primeiro 
eixo canônico (F = 23,827; p = 0,002) e para todos os eixos 
simultaneamente (F = 10.596;    p = 0,002), o que indica correlação 
entre a distribuição das espécies e as variáveis ambientais. O eixo I 
(65,8% de explicação) apresentou uma correlação positiva de 0.795 com 
a variável profundidade e negativa de 0.799 com a variável percentual 
de lama, indicando que as amostras localizadas no quadrante positivo do 
eixo estão associadas a um ambiente mais profundo e mais arenoso 
enquanto que no quadrante oposto as amostras encontram-se associadas 
a profundidades mais baixas e sedimento com partículas mais finas. 
Esse eixo representa o gradiente espacial da Baia Norte, onde condições 
de alta profundidade e sedimento arenoso são encontradas ao norte, 
região de conexão com o oceano enquanto áreas mais rasa e com 
sedimento mais fino encontram-se localizadas em direção à ponte. O 
eixo II (28,6% de explicação) apresentou uma correlação negativa de 
0.471 com a temperatura da água, indicando uma relação com o fator 
temporal, apresentando em seu quadrante inferior amostras associadas a 
temperaturas mais baixas e mais altas no superior. Dados de salinidade 
não apresentaram correlações altas com os eixos principais. 
Em relação a distribuição das 6 espécies mais representativas, 
A. marginatus encontra-se fortemente relacionada a ambientes mais 
profundos e arenosos, como a área A da Baía. Diferente da espécie 
citada, as demais se encontram associadas a profundidades mais baixas e 
sedimento com partículas mais finas. A. braziliensis está relacionada 
também a temperaturas mais baixas enquanto que C. danae, H. 
pudibundus e X. kroyeri a temperaturas mais altas.   
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Figura 15. Diagrama fatorial resultante de uma ACC, mostrando a distribuição 
das espécies com freqüência de ocorrência maior que 8% e amostras em função 
de parâmetros abióticos na Baía Norte. 
 
A mesma análise, aplicada aos dados de abundância da Baía Sul 
gerou um diagrama fatorial com 94,3% de explicação (Fig. 16). 
Colinearidade também não foi encontrada entre as variáveis ambientais 
(VIF < 20) e o teste de Monte Carlo foi significativo para o primeiro 
eixo (F = 13.916; p = 0,002) e para todos os eixos canônicos (F = 4.797; 
p = 0,002). O eixo I, com 76,8% de explicação, apresenta correlação 
negativa de 0.763 com percentual de lama, indicando a variação espacial 
do diagrama, com amostras coletadas em locais mais lodosos associadas 
negativamente ao eixo. Neste caso, amostras com sedimento em classes 
mais finas são encontradas nas áreas mais próximas da ponte, região 
centro-norte da baía e em classes mais grossas ao sul da mesma. O eixo 
II, por sua vez, com 19,2% de explicação indica a variação temporal, 
apresentando correlação positiva de 0,469 com salinidade e negativa de 
0,465 com a temperatura da água. Amostras obtidas em maior salinidade 
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e temperatura mais baixa estão relacionadas positivamente ao eixo, 
enquanto que amostras de água mais quentes e de menor salinidade 
estão associadas negativamente. A variável profundidade, encontra-se 
projetada nos 2 eixos, mas com baixa correlação em decorrência da 
similaridade de valores entre os pontos de coleta na Baía Sul. 
Entre as espécies, há uma nítida distinção na distribuição, com 
apenas os equinodermos A. articulatus, E. brasiliensis e E. emarginata 
estando associados à locais com menor percentual de lama no 
sedimento, característico das amostras localizadas mais ao sul da baía. 
Demais espécies encontram-se associadas a ambientes com sedimento 
mais lodoso (amostras localizadas ao norte da baía) e à características 
intermediárias para as variáveis de salinidade temperatura. L. schmitti 
também se encontra associado à variável salinidade, ocorrendo em 
períodos de maior salinidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 16. Diagrama fatorial resultante de uma ACC, mostrando a distribuição 
das espécies com freqüência de ocorrência maior que 8% e amostras em função 
de parâmetros abióticos na Baía Sul. 
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4. DISCUSSÃO 
 
A composição e distribuição da fauna demersal são influenciadas 
direta e indiretamente por diversos fatores relacionados ao meio 
ambiente, podendo variar dependendo do local e de suas condições ou 
características comportamentais das espécies (Boschi, 1969 e Guerra-
Castro et al., 2007). Em geral, crustáceos mostram-se os organismos 
dominantes quando se fala em megafauna demersal, como evidenciado 
em estudos no litoral de São Paulo, com contribuições menos 
expressivas de moluscos e equinodermos (Pires-Vanin et al., 1995; 
Pires, 1992). Em Santa Catarina, Nas Baías Norte e Sul, a contribuição 
em abundância e número de espécies também foi verificada para os 
grupos de crustáceos, moluscos e equinodermos. Na Baía Sul foi 
registrada uma riqueza de 30 espécies, sendo 21 exclusivas e na Baía 
Norte, 23 espécies, sendo 15 exclusivas.  
São poucos os estudos disponíveis no Brasil referentes à fauna 
demersal como um todo. A maioria dos autores deram enfoque em seus 
estudos a grupos restritos da fauna como Mantelatto & Fransozo (2000), 
Severino-Rodrigues et al. (2002), Branco & Lunardon-Branco (1993), 
Santos et al. (2000), Pereira et al. (1998) analisando espécies de 
crustáceos, Migotto et al. (1993), de moluscos e  Ventura (2001) de 
equinodermos. Verifica-se um esforço de estudo maior com relação à 
carcinofauna, sendo que muitos dados relativos ao grupo são 
proveniente de trabalhos que analisam a ocorrência e distribuição da 
fauna de acordo com a pesca de uma espécie alvo, classificando-a como 
fauna acompanhante (Clucas, 1997; Severino-Rodrigues et al., 2002, 
Graça-Lopes et al., 2002). 
Em Santa Catarina, na Armação do Itapocoroy, num estudo sobre 
a fauna acompanhante da pesca de camarão sete-barbas, a ictiofauna e a 
cnidofauna foram os grupos mais capturados em comparação com a 
carcinofauna (Branco & Fracasso, 2004a). No presente estudo, dados de 
ictiofauna não são apresentados e a baixa contribuição de cnidários é 
decorrente de uma amostragem subestimada para o referido grupo. O 
arrasto, como artefato de pesca, é considerado um dos menos seletivos 
(Muto et al., 2000). A captura de organismos tipicamente pelágicos, 
como medusas, pode ter ocorrido de maneira acidental uma vez que a 
rede, ainda aberta, passa pela superfície no inicio e no fim do arrasto, no 
processo de recolhimento da rede. Espécies de medusas coletadas foram 
imediatamente devolvidas ao mar, não sendo incorporadas aos 
resultados do trabalho.  
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Local No. espécies No. famílias Malha mm Método de coleta Autores
Ubatuba (SP), 50 10 10 Arrasto
Mantelatto & Fransozo, 
2000
Guarujá (SP) 41 20 20 a 30 Arrasto
Severino-Rodrigues et al., 
2002
Matinhos (PR) 11 4
Branco & Lunardon-
Branco, 1993
Baía Norte (SC) 18 11 40 Arrasto Presente estudo
Baía Sul (SC) 19 11 40 Arrasto Presente estudo
Maguezal do Itacorubi (SC) 19 6 Branco, 1998a, b
Enseada do Saco   dos Limões (SC) 21 10 Arrasto Freitas-Junior et al., 2010
Armação de Itapocoroy (SC) 28 15 Arrasto Branco & Fracasso, 2004
Baía da Babitonga (SC) 26 Branco et al., 1998a
Lagoa do Peixe (RS) 11 Rede de coca Santos et al., 2000
Arroio Chuí (RS) 9 5 Pereira et al., 1998
Tabela 5. Registros de riqueza de espécies e famílias de Decapoda, abertura de 
malha da rede e método de coleta e redes na costa sul e sudeste brasileira. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Existe uma grande variação nos resultados de riqueza 
encontrados em estudos realizados na zona costeira (Tabela 5), sendo 
que alguns fatores podem ser responsáveis por essa variação: a 
hidrodinâmica local (Nakagaki et al. 1995), a dimensão do sistema 
(Rodrigues et al., 1994; Branco et al., 1998a) e o método de amostragem 
(Santos et al., 2000; Mantelatto et al., 2000). A Baía de Ubatuba pode 
ter apresentado uma maior riqueza de espécies na comparação em 
decorrência de sua abertura muito larga, em contato direto com o oceano 
propiciando a coleta de espécies No Guarujá e Armação de Itapocoroy, 
o fato de as coletas terem sido realizadas em áreas abertas de praia pode 
ter facilitado a captura de um número maior de espécies devido à 
influência de espécies costeiras, em transito ou em processos 
migratórios. Em Ubatuba, Guarujá e Armação de Itapocoroy, a malha 
utilizada para a coleta pode ter possibilitado a captura de indivíduos em 
tamanhos menores. Já em regiões muito rasas como na Lagoa do Peixe, 
a utilização da rede de coca pode explicar a riqueza inferior. 
Nas Baías Norte e Sul foram encontradas 18 e 19 espécies de 
crustáceos respectivamente, sendo que valores semelhantes foram 
encontrados em estudos realizados em áreas próximas, como no 
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Manguezal do Itacorubi e na enseada do Saco dos Limões. A aplicação 
de arrasto duplo na Baía Sul, em substituição ao simples, realizado na 
Baía Norte, pode explicar a diferença nos valores de riqueza. Durante os 
arrastos na Baía Sul, o fato de duas redes estarem sendo arrastadas ao 
mesmo tempo, em lados opostos, possibilitou a amostragem de uma 
maior área. Espécies que eventualmente não estariam na rota do arrasto 
simples teriam uma probabilidade maior de captura com o aumento da 
área arrastada. Isto explica valores mais elevados de riqueza na Baía Sul 
em comparação com a Baía Norte. No entanto, a  hidrodinâmica 
diferenciada, com zonas de movimentação nula de corrente associadas a 
um formato mais recortado do sistema, propiciando um maior número 
de habitats pode permitir a ocorrência de mais espécies. 
Valores de temperatura superficial da água, encontrados no 
presente estudo, apresentaram-se dentro dos padrões de sazonalidade 
esperados para a região, onde temperaturas mais altas correspondem às 
estações de Primavera e Verão (Matsuura, 1986). Quanto à distribuição, 
parâmetros abióticos, como salinidade e temperatura podem ter 
influência na mudança dos padrões de distribuição em diferentes 
períodos e ambientes, assim como discutido por Perez-Castañeda & 
Defeo (2001), Signoret (1974), Spivak (1997), Teixeira & Sá (1998), 
Chacur & Negreiros-Fransozo (2001) e Loebmam & Vieira (2006). De 
acordo com estes autores, períodos com temperaturas mais altas 
coincidem com maiores registros de abundância e biomassa, o que pode 
ser observado no presente estudo. 
Devido a intima relação com o substrato, características inerentes 
a ele podem influenciar a distribuição da fauna demersal. Em um estudo 
sobre a carcinofauna, no Panamá, Abele (1976) destacou que a 
diversidade da fauna é primariamente função da diversidade e 
heterogeneidade de substratos. Diferenças nas classes de sedimento 
encontradas em ambientes protegidos podem propiciar uma ocupação 
mais restrita por parte de alguma espécie. A textura e o conteúdo de 
matéria orgânica presente no mesmo, desempenham um papel de 
destaque na estruturação de espécies demersais, seja pela interação com 
mecanismos de defesa (capacidade de se enterrar) ou disponibilidade de 
alimento (Branford, 1981). Nas Baías tal estruturação parece estar 
presente, uma vez que a distribuição da fauna encontra-se correlaciona 
com as diferentes classes de sedimento analisadas. No presente estudo 
as classes de sedimento foram analisadas baseando-se em mapas 
temáticos de distribuição de teores de lama, sem verificar a variação 
sazonal. Apenas foi inferido que cada área de coleta apresenta um 
percentual de lama distinto. 
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Com relação aos crustáceos capturados no presente estudo, os 
pertencentes às famílias Penaeidae e Portunidae foram os mais 
representativas, contribuindo com os maiores valores de riqueza e 
contribuições altas em termos de abundância e biomassa. Tal 
importância tem sido observada em estudos realizados na costa 
brasileira (Souza-Sampaio & Fausto-Filho, 1984; Moreira et al., 1988; 
Negreiros-Fransozo et al., 1992; Rodrigues et al., 1994; Nakagaki et al., 
1995; Branco et al., 1998a; Branco & Fracasso 2004b; Braga et al., 
2005), enquadrando-os como uns dos recursos pesqueiros mais 
freqüentes e explorados nas regiões costeiras subtropicais e tropicais em 
todo o mundo (Mello, 1973; Brisson, 1977, 1981; Chagas-Soares, 1985; 
D’Incao, 1991; Valentini et al., 1991). 
Na Armação de Itapocoroy, em Santa Catarina, Branco & 
Fracasso (2004), em um estudo sobre a carcinofauna, verificaram que 
maiores contribuições em abundância ocorreram nos meses referentes à 
primavera, assim como observado por Branco et al. (2002) no mesmo 
local e Santos et al. (2000) na Baía de Fortaleza (SP). Na enseada do 
Saco dos Limões, em Florianópolis (SC), a carcinofauna apresentou 
valores de abundância mais expressivos em meses de Verão (Freitas-
Junior et al., 2010). Nas Baías Norte e Sul, em geral, foram encontrados 
maiores valores de abundância em períodos com temperaturas elevadas, 
não só para a carcinofauna, corroborando observações citadas acima, 
como para a maioria das espécies da fauna demersal coletadas. Este 
padrão sazonal pode estar relacionado e ser influenciado por 
características hidrográficas da região (Matsuura, 1986; Boschi, 1969), 
comportamento destes organismos (Nakagaki, 1995) e temperatura local 
(D’Incao, 1991).  
Entre os peneídeos, algumas espécies ganham destaque em 
termos de captura, sendo alvos frequentes de frotas pesqueiras. Nas 
regiões Sul e Sudeste, espécies de camarão rosa (F. brasiliensis, F. 
paulensis), branco (L. schmitti) e sete barbas (X. kroyeri) são algumas 
delas (Valentini et al., 1991; Dumond & D’Incao, 2004; Fransozo et al., 
2004; Graça-Lopes et al. 2007). Nas Baías, F. paulensis e L. schmitti 
apresentaram uma ocupação disferenciada, sendo o primeiro mais 
abundante na Baia Sul e o segundo na Baía Norte. F. paulensis, 
apresenta uma ocupação aparentemente uniforme entre os pontos de 
coleta, diferente das outras espécies de peneídeos, com ocupação mais 
setorizada. Meses mais quentes foram os responsáveis pelos maiores 
valores de abundância e biomassa encontrados, de uma maneira geral. O 
hábito alimentar de camarões peneídeos é classificado como onívoro e 
detritívoro (Dall, 1968), com alguns gêneros utilizando vegetais em sua 
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composição alimentar (Hall, 1962). De acordo com estudos 
direcionados a espécies do gênero Farfantepenaeus, os componentes de 
sua dieta são detritos, crustáceos, moluscos, poliquetas e outros 
invertebrados (Asmus, 1984; Silva & D’Incao, 2001; Albertoni et al., 
2003; Soares et al., 2005) e a variação destes em conteúdos estomacais é 
influência da composição e abundância da macrofauna bentônica 
(Asmus, 1984). 
De acordo com Meurer e Netto (2007), em um estudo realizado 
no Complexo Estuarino de Laguna, a riqueza e abundância da macro e 
meiofauna apresentaram padrões sazonais distintos. Para a macrofauna 
foram verificados valores significativamente mais elevados em meses 
com temperaturas elevadas enquanto que para a meiofauna o mesmo 
ocorreu nos meses mais frios. De uma maneira geral, a distribuição da 
meiofauna mostrou-se correlacionada com valores de salinidade 
enquanto que macrofauna com valores de temperatura. Nas Baías Norte 
e Sul, a variação da temperatura mostra maior correlação com a 
distribuição da fauna amostrada do que a salinidade, sugerindo que a 
distribuição da macrofauna pode influenciar na variação sazonal e 
espacial das abundâncias registradas no estudo. Isto, por sua vez pode 
estar relacionado com o hábito alimentar das espécies da fauna demersal 
e a ocupação em classes distintas de sedimento. 
Uma vez que a macrofauna apresenta um comportamento 
alimentar não seletivo em comparação com a meiofauna (Whitlack, 
1980), supõe-se que sua ocupação no ambiente possa ser mais 
abrangente. Um grande número de espécies, com comportamento 
detritívoro não seletivo é característico de ambientes com sedimento em 
classes mais finas, ocorrendo com elevadas densidades (Danovaro, 
2002). Isto possibilitaria, em meses quentes, a disponibilidade de 
alimento em todas as áreas de coleta, o que explicaria em parte, uma 
ocupação mais uniforme de F. paulensis na Baía Norte. L. schmitti, por 
sua vez, pode apresentar uma ocupação diferenciada devido a alguma 
peculiaridade do local ou estar associado a uma oferta de alimento 
diferenciada, como a meiofauna. Isto explicaria uma ocorrência mais 
expressiva da espécie em meses de Outono, caso ocorra uma 
dominância da meiofauna no referido período. A competição 
interespecífica também é uma possibilidade relevante nesta questão uma 
vez que indivíduos avantajados foram encontrados em ambas as 
espécies.  
Em um estudo sobre a carcinofauna da Enseada do Saco dos 
Limões, situada na região nordeste da Baía Sul, ao longo de 8 anos de 
amostragens as F. paulensis e L. schmitti foram as espécies mais 
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representativas, com alternância de dominância entre os anos. Na 
enseada, F. brasiliensis, foi a espécie que apresentou o maior pico de 
abundância, com maiores valores em meses mais quentes de verão, e 
menores em meses de inverno. L. schimitti foi a segunda mais 
abundante, com alternância no seu padrão de abundância, com maiores 
contribuições no verão e outono. F. paulensis, por sua vez, foi menos 
abundante do que os peneídeos citados acima, com maiores abundâncias 
em meses de verão e primavera. Valores de biomassa tiveram uma 
variação similar aos de abundância (Freitas-Junior et al., 2010). Tal 
disponibilidade nos valores foi verificada também nas Baías Norte e Sul, 
mas com menor contribuição das duas medidas para a espécie F. 
brasiliensis.  
De acordo com D’Incao (1991), durante o ciclo de vida do gênero 
Farfantepenaeus, o período de reprodução ocorre na plataforma 
continental em profundidades que variam entre 40 e 100 metros. A 
liberação de ovos bentônicos é realizada, assim como a passagem por 
diversos estágios larvais planctônicos, para posteriormente penetrarem 
em regiões estuarinas, com abundância de alimento e proteção. Nestes 
locais ocorrem então o crescimento e após um período de 
aproximadamente 5 meses, a migração para o mar aberto, em zonas de 
reprodução.Este processo ocorre entre os meses de Fevereiro. Verifica-
se neste período uma concentração expressiva das duas espécies de 
camarões rosa em áreas próximas ao canal de conexão da Baía Norte 
com o oceano, local onde os níveis de profundidade começam a 
aumentar. Com isso, supõe-se que estas espécies utilizem a baía como 
local de proteção e alimentação para o crescimento e posterior migração 
para áreas mais salgadas e profundas, onde ocorre a reprodução. 
Quanto ao peneídeo X. kroyeri, o camarão sete barbas, a 
ocorrência foi registrada apenas para a Baía Norte. Diferentemente da 
maioria dos outros peneídeos, a espécie não necessita se locomover em 
direção à regiões estuarinas para o desenvolvimento de juvenis 
(Valentini et al., 1991). Uma vez encontrada em zonas estuarinas, tal 
fato deve-se a penetração da cunha salina (Houlthuis, 1980; Paiva, 1971; 
Williams, 1965), o que pode ser favorecido pela maior dimensão do 
canal de entrada da Baía Norte e maior entrada de água em comparação 
com a Baía Sul. Segundo informações referentes ao ciclo de vida, a 
espécie não apresenta estratificação populacional, sendo comum a 
ocorrência de juvenis e adultos na mesma área de coleta (Vieira, 1947; 
Iwai, 1973).  
Na Baía de Tijucas, a biomassa de X. kroyeri se manteve elevada 
de fevereiro a junho, coincidindo com a temporada de pesca, sendo que 
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após este período a densidade de indivíduos diminuiu até o final do ano 
(Pezzuto et al. 2008). Na Baía Norte, os valores de abundância da 
espécie foram baixos em comparação com os outros peneídeos, mas 
valores máximos nos meses do verão, coincidem com os resultados da 
Baía das Tijucas. Mesmo com o registro de picos de abundância no 
Verão, as médias para as estações mantiveram-se contantes na Baía 
Norte, sem um declínio evidente no decorrer do ano. Diferentemente do 
Baía de Tijucas, uma variação cíclica da abundância para X. kroyeri não 
foi evidenciada na Baía Norte, apesar de ser uma característica do ciclo 
de vida da espécie, de acordo com relatos históricos (Pezzuto et al. 
2008). 
As espécies de peneídeos encontradas nas Baías também são 
registradas em lagoas costeiras do estado. F. paulensis, F. brasiliensis 
ocorrem na Lagoa de Ibiraquera e Lagoa da Conceição, enquanto que L. 
schmitti ocorre apenas em Ibiraquera. X. kroyeri e R. constrictus não 
ocorrem no ambiente lagunar (Ferreira & Freire, 2010; Lückmann et al., 
2008). No geral, a Baía Norte apresentou uma maior riqueza de espécies 
de camarão do que as lagunas costeiras próximas. Isto pode estar 
relacionado à facilidade em entrar nas Baías em decorrência de seus 
canais largos, favorecendo a entrada de espécies, inclusive as que não 
necessitam migrar para ambientes lagunares.  
Camarões peneídeos, por serem considerados de grande 
importância econômica, tendem a sofrer uma exploração excessiva. A 
principal área de pesca de F. paulensis no litoral brasileiro estende-se de 
Santos (São Paulo) a Torres (Rio Grande do Sul) (Iwai, 1973) e uma das 
mais importantes zonas de produção pesqueira ocorre no litoral de Santa 
Catarina (Zenker & Agnes, 1977). Os As técnicas tradicionais utilizadas 
pela administração pesqueira não tem sido muito eficientes quanto à 
evitar a sobreexploração e a queda dos rendimentos das pescarias 
(Amaral e Jablonski, 2005). 
De acordo com estudos, espécies da família Portunidae, 
correspondem a grande parte da fauna associada a regiões estuarinas 
(Severino-Rodrigues et al., 2001; Barreto et al., 2006). A importância 
atribuída a este grupo nas regiões sul e sudeste do Brasil, por suas 
abundâncias relativas (Branco & Lunardon-Branco 1993; Mantelatto & 
Fransozo 1996, 1997, 1999), tem relação com a ocorrência expressiva 
de espécies do gênero Callinectes. Espécies pertencentes a este gênero 
apresentam ampla distribuição e podem ser encontrados em diversos 
ambientes da zona costeira, até profundidades de aproximadamente 90 
metros (Melo, 1996). No Brasil, encontram-se registradas, sete espécies 
de Callinectes, com destaque para 3 delas (C. danae, C. ornatus e C. 
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sapidus), em decorrência de maiores contribuições e termos de  
abundância e biomassa. No complexo baía-estuário de Santos (SP), Pita 
et al. (1985)  verificou C. danae como a espécie de portunídeo mais 
abundante e Fransozo et al. (1992) como uma das cinco mais 
abundantes na Baía de Fortaleza, em Ubatuba (SP). 
Estudos demonstram que a distribuição das espécies de 
Callinectes pode sofrer influência de diversos fatores comportamentais 
ou relacionados ao ambiente, sendo que variações de salinidade e 
temperatura apresentam-se como uns dos principais reguladores nessa 
questão (Norse, 1978). Para a espécie C. danae, em estudos realizados 
em uma lagoa de Porto Rico (Buchanan & Stoner, 1988) e na Baía de 
Ubatuba, em São Paulo, maiores capturas foram registradas em meses 
com temperaturas elevadas, em comparação com meses frios, com 
menor contribuição. Nas Baías Norte e Sul as 3 espécies foram 
registradas, e relevância de meses quentes na variação das densidades 
das mesmas também foi evidenciada. Siris deste gênero são 
freqüentemente capturados como fauna acompanhante da pesca de 
camarões. C. ornatus enquadra-se como fauna associada à pesca de 
camarão sete-barbas X. kroyeri na costa paranaense (Baptista et al., 
2003) e na Armação de Itapocoroy, onde ocorre juntamente com C. 
danae (Branco e Fracasso, 2004a). Estas espécies são intensamente 
exploradas em baías e estuários em todo o continente americano (Van 
Engel, 1958) e mesmo assumindo abundâncias expressivas, acabam não 
sendo o produto principal dessas pescas, fazendo parte do chamado 
rejeito de pesca (bycatch). 
Espécies de Callinectes são eurihalinas (Shumway, 1983), 
capazes de tolerar amplas variações de salinidade, algumas mais do que 
outras (Masui et al., 2002; Masui et al., 2003). Nas Baías, foi verificada 
uma disposição diferenciada entre elas: C. danae mais abundante na 
Baía Norte e C. ornatus na Baía Sul, com ocupação mais generalizada 
por parte da primeira espécie, tanto espacial quanto sazonalmente em 
comparação com a segunda. Pita et al. (1985a) verificaram que é comum 
C. danae penetrar em áreas ocupadas por outras espécies do gênero, 
sendo que a presença de indivíduos maiores pode proporcionar uma 
fuga de espécies de menor porte, ou menos abundante no local. Maiores 
valores de biomassa de C. danae, inclusive em períodos de maior 
abundância de C. ornatus sugerem a presença de indivíduos mais 
avantajados da primeira espécie nas Baías de Florianópolis. C. sapidus, 
espécie encontrada na Lagoa da Conceição juntamente com C. danae, 
também foi registrada no presente estudo, somente na Baía Sul (1 
exemplar).  Este registro pode ter sido de maneira acidental, uma que 
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espécie é bastante associada à áreas com baixa salinidade e geralmente 
encontrada em zonas mais internas do estuário (Norse, 1978). 
O ciclo de vida destas espécies é bastante complexo, com etapas 
associadas a diferentes regiões como estuários e mar aberto. Neste 
processo, encontra-se a migração de fêmeas ovígeras do interior de 
lagoas e estuários para a região costeira na época de desova, devido a 
profundidades e salinidades mais elevadas (Chazaro-Olvera et al., 
2000). Posteriormente ocorre a dispersão das larvas para se 
desenvolverem na costa e a sua migração de volta para as lagoas e 
estuários como pós-larvas (Epifanio & Garvine, 2001). Estes locais são 
caracterizados por promover uma maior proteção à fêmea e sua prole 
após a desova (Pita et al., 1985a; Pinheiro et al., 1997), não só 
favorecendo a dispersão das larvas em mar aberto, como também 
criando um habitat mais favorável ao desenvolvimento das mesmas 
(Baptista-Metri, 2005). Pita et al. (1985) verificou na Baía de Todos os 
Santos (SP), uma diferenciação na distribuição das classes etárias e na 
proporção de sexos no corpo d’água., conforme observado por na Baía 
de Santos (São Paulo). Evidenciou-se também, registros de indivíduos 
de menor porte no interior da Baía, com as fêmeas se concentrando em 
águas mais rasas quando juvenis. 
De acordo com Mansur (1997), além da influência da temperatura 
e salinidade na distribuição das espécies de Callinectes, a disposição de 
classes de sedimento também influencia na variação das densidades. 
Para C. ornatus foi observada uma relação negativa com frações de 
sedimento em classes maiores e uma relação positiva entre a espécie e 
classes mais finas. Para a Baía Sul, comportamento semelhante foi 
encontrado, diferente da Baía Norte, que possui seu interior com 
contribuições maiores de sedimento em classes finas.  Neste ponto, 
outros fatores como a alimentação, podem influenciar em padrões de 
distribuição. Espécies de pequenos crustáceos e moluscos, pertencentes 
a macrofauna bentônica, enquadram-se como os principais intens 
alimentares para espécies de Callinectes (Haefner, 1990; Mantelatto & 
Christofoletti, 2001). Variações na distribuição da macrofauna também 
podem influenciar nos valores e variações de abundancia e biomassa 
encontradas no presente estudo. 
Entre os equinodermos destacam-se as espécies da família 
Astropectinidae (A. marginatus, A. braziliensis e A. articulatus) e 
Melitidae (E. emarginata). Verificou-se uma setorização diferenciada 
nas Baías, com as duas primeiras espécies ocorrendo apenas para a Baía 
Norte e as duas últimas na Baía Sul. Esta ocupação parece estar 
relacionada com o tipo de sedimento, sendo mais abundantes em locais 
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com contribuição em classes mais grossas. Espécies do gênero 
Astropecten, encontradas nas Baías, apresentam um hábito alimentar 
considerado generalista, com preferência por pequenos moluscos (Wells 
et al., 1961; Lera, 198; Bitter & Penchaszadeh, 1983; Penchaszadeh & 
Lera, 1983; Gammanee et al., 2003; Caregnato et al., 2009). De acordo 
com Ourives et al. (2011), em um estudo sobre a distribuição da 
macrofauna no estuário do Rio Cachoeira (BA), a composição do 
sedimento na área de estudo em questão (alta porcentagem de sedimento 
em classes mais grossas) em um dos meses de coleta agiu como um 
facilitador para a ocorrência de espécies de poliquetas e moluscos. Se 
levarmos em consideração que sedimentos mais arenosos propiciem 
ocupação deste tipo de organismo, pode-se associar a ocorrência de 
espécies de equinodermos à distribuição de seu potencial recurso 
alimentar. Nas Baías a ocorrência setorizada por parte das duas espécies 
mais abundantes de Astropecten: A. marginatus na Baía Norte e A. 
articulatus na Baía Sul esteve associada à regiões arenosas. De acordo 
com observações feitas por Ortega et al. (2011), na costa venezuelana, a 
não ocorrência das duas espécies em uma mesma área amostral pode 
estar relacionada com uma competição interespecífica, onde uma 
influencia na distribuição da outra. Lemmens et al. (1995), em uma Baía 
de Queensland verificou comportamento semelhante para outras 
espécies do gênero: Astropecten zebra (Sladen 1883) e Astropecten 
velitaris (Martens 1865) 
Em relação aos moluscos, a espécie mais abundante (L. brevis), é 
uma espécie que se destaca de outros cefalópodes pelo fato de ser 
eurihalina (Bartol et al., 2002), realizando incursões em sistemas 
costeiros com águas de baixa salinidade. É frequentemente encontrada 
em baías e estuários (Roper et al., 1984), ocorrendo em águas com 
temperaturas que variam de 15 a 35°C. Sua distribuição vai desde Nova 
Jersey (EUA) até Santa Catarina (Brasil) (Vecchione, 2002; Zaleski, 
2005). De acordo Bartol (2002), em um estudo na Baía de Chesapeake, 
variações de salinidade e temperatura têm impactos na probabilidade de 
captura de lulas. Segundo seus resultados, a probabilidade de se capturar 
uma lula aumenta com o acréscimo de salinidade e temperatura da água, 
sendo que em locais com ambas as medidas elevadas a probabilidade 
chega a 70%. Em Galveston Bay, no Texas (EUA), verificou-se que em 
épocas com maior temperatura a espécie é mais abundante, movendo-se 
para fora da baía quando ocorre um decréscimo da medida (Hanlon et 
al., 1983). Nas baías Norte e Sul de Florianópolis, a importância de 
meses quentes na ocorrência da espécie também foi verificada, assim 
como para a salinidade, com abundancias elevadas associadas a valor 
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médio de salinidade próximo de 35. Muitas espécies de lula apresentam 
comportamento pelágico, não sendo capturadas com facilidade por uma 
rede de arrasto. Para L. brevis, de acordo com Hanlon et al. (1983) a 
aplicação da técnica para a coleta da espécie é bem sucedida. Tal fato 
talvez esteja relacionado com características comportamentais, como 
movimentos mais lentos de natação em comparação com outras espécies 
(Finke et al., 1996; Bartol et al. 2001a, b). 
Quanto à sazonalidade das medidas de diversidade calculadas 
para este estudo, foi verificado que, na Baía Norte, o período de 
Fevereiro/Março é o que apresentou maior diversidade de fauna. Isso 
ocorre devido à maiores valores de riqueza, H’ e J, este último indicando 
uma distribuição mais homogênea das espécies, sem dominância 
expressiva de alguma em relação as outras. O período de Maio/Junho 
apesar de apresentar a menor riqueza, teve valores de diversidade de 
Shannon-Wiener e equitabilidade altos. Os períodos de 
Agosto/Setembro e Novembro/Dezembro apresentaram uma abundância 
extremamente alta da estrela A. marginatus em comparação com as 
demais espécies. Valores baixos de equitabilidade são conseqüência 
desta dominância, acarretando em uma diversidade menos expressiva 
nestes períodos.  
Na Baía Sul em termos de riqueza de espécies o mês de 
Dezembro foi o mais diverso, mas em conseqüência de abundâncias 
baixas para a maioria das espécies encontradas no período, contrastando 
com poucas mais abundantes, valores de H’ e J encontraram-se baixos. 
Por outro lado, o mês de Julho apresenta valores mais elevados tanto de 
J como de H’, indicando então uma diversidade mais elevada, apesar de 
este ultimo índice não apresentar variação sazonal significativa (Fig. 1). 
De uma maneira geral, para a Baía Norte, meses com temperaturas mais 
elevadas correspondem aos períodos com maior diversidade de fauna 
enquanto que para a Baía Sul um mês mais frio (Julho) foi o responsável 
pela maior diversidade.  
De acordo com Santos (2000), o índice de diversidade de 
Shannon-Wiener demonstra uma indicação da complexidade da 
comunidade presente na área estudada, sofrendo influência do número 
de espécies e do número de indivíduos de cada espécie. Valores de H’ 
encontrados nas Baías Norte e Sul foram mais elevados do que os 
citados acima, sendo maiores na Baía Sul. Variações na diversidade da 
fauna talvez estejam relacionadas à variações sazonais da abundância de 
espécies com maior dominância associada à variação de condições 
ambientais do local (Mantelatto & Fransozo, 2000), ou à ocorrência 
sazonal e ocasional de algumas espécies (Branco et al. 1998b). 
66 
 
 
Diferenças estruturais e características dos locais de estudos também 
influenciam na variação da diversidade entre os ambientes, como 
tamanhos distintos do sistema, características hidrológicas ou 
heterogeneidade de habitats disponíveis. Nas Baías Norte e Sul, os 
índices de diversidade de Shannon-Wiener mostraram-se mais elevados 
do que os referentes à estudos com carcinofauna provavelmente por se 
tratar de um estudo sobre a fauna demersal, propiciando a coleta de um 
maior número de grupos taxonômicos e consequentemente maior 
número de espécies. Nos meses correspondentes ao Outono, valores 
elevados de J indicam uma distribuição mais uniforme dos indivíduos. A 
ocorrência de espécies diferentes, que possivelmente não disputam por 
um mesmo recurso alimentar talvez possibilite a coexistência das 
mesmas, gerando maiores valores de diversidade (Nucci et al., 2001; 
Santos et al., 2000; Braga et al., 2005). 
Muitas espécies de importância econômica e ecológica utilizam a 
baía de maneira constante, principalmente em períodos com 
temperaturas elevadas. Estes períodos, em que as espécies mais 
necessitam da baía e de suas condições de proteção e alimentação, 
coincidem com a época em que a população da ilha sofre um aumento 
considerável, devido principalmente à massiva chegada de turistas na 
mesma, maximizando a ação antrópica já bastante ativa na região. 
Associando isto ao estado de degradação em que se encontram as Baías 
Norte e Sul atualmente e a freqüente atividade da pesca, o impacto às 
comunidades bentônicas sem um devido controle, torna-se preocupante. 
Espécies de camarões e siris utilizam as baías como região de 
crescimento, ocorrendo em grande abundância (camarões rosa, F. 
paulensis, camarão branco L. schmitti e siris C. danae e C. ornatus) ou 
abundância intermediária (camarão sete-barbas X. kroyeri e camarão 
rosa F. paulensis). A ocupação ocorre de maneira setorizada para a 
maioria das espécies, com exceção de F. paulensis na Baía Norte, com 
uma ocupação mais uniforme. Em períodos com temperaturas elevadas, 
foram registradas maiores abundâncias e biomassas para a maioria das 
espécies da fauna demersal, coincidindo com o período de maior 
impacto antrópico. 
Algumas considerações ainda devem ser realizadas quanto à 
utilização da prática de arrasto de porta para a análise de variabilidade 
espaço-temporal de fauna, devido as particularidades do método do 
arrasto e aos diferentes graus de mobilidade dos invertebrados marinhos. 
No caso de espécies demersais, a prática de arrasto de fundo é bastante 
usual, sob a suposição de que ela tende a representar a abundância real 
dos indivíduos na área “varrida” em questão. Este conceito tem sido a 
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base do “método da área varrida”, amplamente utilizado para avaliar 
densidades de organismos associados ao substrato (Gunderson, 1993; 
Sparre & Venema, 1997). A aplicação do método da área varrida para a 
estimativa da densidade dos estoques de espécies demersais envolve 
algumas suposições referentes: (a) à disponibilidade do estoque e 
questões operacionais durante o arrasto; (b) à probabilidade de fuga de 
organismos através de vulnerabilidade e processos seletivos; (c) ao 
conhecimento preciso da área de estudo e da distribuição de estoques; 
(d) à representatividade do desenho amostral (Pezzuto et al., 2008). 
Quanto ao desenho amostral adotado no presente estudo, o 
mesmo mostrou-se satisfatório, uma vez todas as 6 áreas em cada baía 
foram arrastadas aleatoriamente. No entanto, a comparação entre as 
Baías Norte e Sul deve ser feita com cuidado em decorrência da 
diferença de anos entre as amostragens e método de coleta (arrasto 
simples/ duplo). O desenho amostral foi elaborado visando contemplar 
áreas de coleta de dimensões similares nas duas Baías, aplicando-se 
arrastos com intervalos de tempo e velocidades iguais em todas as 
saídas, sempre com a mesma pessoa operando as redes e embarcação. 
Isto possibilitou uma amostragem homogênea em toda a área de estudo, 
permitindo caracterizar o padrão de distribuição das espécies demersais 
nos períodos em questão. Além disso, os dados de densidade foram 
obtidos e calculados sem direcionamento para a localização dos 
agregados populacionais, já que o foco da amostragem foi o 
levantamento da fauna de toda a área, sem a preocupação de amostrar 
locais com maiores estoques do ponto de vista pesqueiro. Em estudos 
que utilizam arrastos de frotas pesqueiras, os dados são muitas vezes 
provenientes de locais onde a densidade de organismos é alta e já 
previamente conhecida. Isto acarreta em dificuldades na caracterização 
de uma área, já que apenas em uma fração dela é praticada a maior parte 
das ações de pesca (Pezzuto et al, 2008).  
Não há como estimar a capacidade de fuga dos invertebrados 
nesse tipo de amostragem e existem poucas informações na literatura 
sobre a formação e manutenção de agregados.  Espécies como siris e 
camarões podem ter tido suas densidades subestimadas devido à maior 
capacidade de natação e locomoção e eventual fuga da rede durante o 
arrasto. Espécies tipicamente bentônicas como as estrelas A. marginatus 
e bolachas-de-praia E. emarginata, podem formar agregados espaciais, 
assim como relatado por Borzone (1992) para o equinóide Mellita 
quinquiesperforata Leske, 1778. De acordo com o estudo, a formação 
de bancos pode estar relacionada com o hidrodinamismo local. Este tipo 
de comportamento propiciaria uma maior captura de espécies bentônicas 
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em alguns períodos em comparação com outros, onde as espécies 
poderiam estar distribuídas de maneira mais dispersa no sedimento. 
Diante das particularidades inerentes ao método da área varrida, o 
planejamento amostral e a operação dos arrastos minimizaram as 
limitações da amostragem, sendo o comportamento das espécies, no 
entanto, de difícil dimensionamento. 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os resultados deste trabalho contribuíram para uma melhor 
compreensão da estrutura da fauna de invertebrados demersal das Baías 
Norte e Sul de Santa Catarina. Através do levantamento de espécies e 
verificação de variações sazonais e espaciais em termos de riqueza, 
abundância e biomassa pôde-se verificar que as baías apresentam 
algumas características distintas. Baseado nisto, o gerenciamento 
visando a conservação deve ser diferenciado para cada baía. 
A Baía Norte, com um canal de conexão com o oceano maior do 
que a Baía Sul propicia uma entrada maior de água, o que por 
conseqüência aumenta sua salinidade. Associado à uma maior 
hidrodinâmica e contribuição de sedimento arenoso, a área da boca da 
Baía Norte propicia uma ocupação da estrela Astopecten marginatus e 
do camarão sete barbas Xiphopenaeus kroyeri. Por outro lado, uma 
disposição heterogênea do sedimento e existência de uma zona sem 
movimentação de correntes podem propiciar a ocorrência de um número 
diferente de espécies entre as baías.  
Espécies alvo de pesca como camarões rosa Farfantepenaeus 
paulensis e Farfantepaneus brasiliensis e siris azuis Callinectes danae e 
Callinectes ornatus  utilizam as baías de maneira generalizada e com 
densidades elevadas, principalmente em meses quentes. Estes períodos 
coincidem com a época de maior ocupação humana no entorno das 
Baías. Neste ponto, o impacto à qualidade da água nestes meses deve ser 
minimizado, em especial quanto ao tratamento de resíduos. 
Cada setor das baías exerce um papel fundamental para a 
existência e sobrevivência de alguma espécie. As águas das Baías Norte 
contam com duas UCs (APA do Anhatomirim, ESEC Carijós) e Baía 
Sul com uma (RESEX do Pirajubaé). Os siris azuis C. danae e C. 
ornatus, a estrela A. marginatus e o camarão X. kroyeri ocorrem 
preferencialmente na área da boca da Baía Norte, sendo favorecidos pela 
proteção APA de Anhatomirim e da zona de amortecimento da REBIO 
do Arvoredo. O camarão branco L. schmitti ocorre com picos de 
abundância na área próxima a ESEC Carijós. Na Baía Sul, C. danae, C. 
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ornatus, L. schmitti e F. paulensis ocorrem preferencialmente na área 
próxima a ponte, com proteção parcial da RESEX do Pirajubaé. Os siris 
azuis, assim como os camarões rosa e branco ocorrem também em 
outros setores, alguns muito urbanizados, como é o caso da área 
localizada nas proximidades de São José e Palhoça, na Baía Sul, onde a 
movimentação de corrente é pequena. Medidas devem ser tomadas para 
a proteção das espécies nestes locais. 
 Trabalhos sobre a alimentação, mobilidade, formação de 
agregados e reprodução das espécies encontradas e sobre a 
caracterização sedimentológica, incluindo dados de poluição do 
substrato podem fornecer importantes informações para uma melhor 
compreensão da distribuição da fauna. Estudos multidisciplinares devem 
ser aplicados para um entendimento mais completo sobre o papel das 
espécies no meio e seus mecanismos para a sobrevivência.  
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